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Expediente 
Herulii a pereorrer n linha Noro-

cjihaiia. ii w n W desta rolha, o ir. 
•Io Ao IIH SIIVH F f i n t t í . 

Toda correspondência referente 4 
redaeçSo drio ser dlrlrlda NO seu 
secretario, dr. Couto de Magalhães 
Sobrinho. 

Tod» correspondência rrferenf* 
administração dric ser dirigida ao 
•r. Anioiiio da Rocha Itlbelr*. 

/-ei,tes d'« O Coinmerclo de filo 
Pauto», para receber assignaturas 
publicações: 

RIO DE JANEIRO — Henrique de 
Vllleneiive, rua do Rosário, n. 110. 

L IMEIRA — Dr. Luclano Estevec 
Júnior. 

CAMTO ALEGRE—J. Carlos. 

EST. DE SANTA BARRARA—Ma-
noel G. Portugal. 

DESCALVADO — Cap. Jnsllnlano 
Leite Machado. 

TATUHT—Eugênio Pires Evange-
lista. rua da Esperança, n. 7. 

FAXINA—Angnsto BnlTa, Grande 
Hotel da Enropa. 

JABOTICABAL, GUARIBA , MON 
TE ALTO.KIKEIRÃOSINIlOe A P P A 
RECIDA DE JABOT ICABAL - Sr.Ra 
klle Bnntlsta. 

ARAiíUARY-Manoel Ferreira Lon 
cada - Estrada de Ferro Mogyunii. 

CAMPINAS—Gonçalves & Mutte 
V ILLA DE PEDREIRAS—Redac 

ção da <Estrella Polar» . 
RIO CLARO, SANTA GERTRU-

DES. MORRO GRANDE, CORUM-
BATAI IY , ANNAPOLI8, VISCONDE 
DO RIO CLARO, COLONIA, VIS-
CONDEDO P INHAL . OLIVEIRAS, 
BANHARÃO, TORRINHAS, BRO 
TAS. DOUS CÓRREGOS, JAIIXJ e 8 
CARLOS DO P INHAL - Sjlvestrc 
Lemenhe. 

V ILLA I>E BARRETOS — Josí 
Ilo.ivcntiira de Campos. 

* t . ± x i t * « i t í - t - j - i 

F R O D B O i O S 
Tomos por vezes assignalado des-

tas columnas que marchamos pouco 
a po:ico para a perda da unidade da 
patria. O regimen republicano fede-
rativo, como <5, como tem sido com-
preliendido o applicado, oscilla entre 
o desmembramento e o despotismo. A 
solução para o Brasil republicano 6 
uma daquellas doas. 

E as provas são diuturnas e suf-
icientemente claras, para que nos 
excns^nios áe enumerai as. Entre 
cilas sobresaem as que se prendem 
:a dualidade da magistratura s ú 
distribuição das rendas entre os 
Estados e a União. 

Demoremo-nos um pouso nosta 
u/tima. 

.Lembra-nos muito bem, que, quan-
do sp findou o mandato do sr. Lau-
ro Sodré na presidencla do Pará, 
oceupan:o-nos de sua pessoa e ae 
sua administração, mostrando como 
S Amazônia ia pouco a pouco 8e 
d'Atacando da ;inidade brasileira, 
ins,iE«ivelmente e talvez até involun-
tária ou inconscientemente. Dizia-
mos ©L*lão .^ae os dons Estados do 
extremo uorte, devido ao BOU prin-
cipal prod u t o — a borraclia, gosavam 
de condiçõt c financeiras excepcio-
naes entre O» ontros Estados da 
União. Não ora crível que elles, po-
dendo ter circulação metallica « 
cambio ao par, so sujeitassem in-
definidamente ao papel depreciado, 
imposto pela União. 

Agóra, a mensagem do sr. Paes 
de Carvalho veiu reformar tanto a 
arrecadação como as despesas do 
Estado, organizando-as sob a base 

,j0- ouro. De modo que hoje, no Pa 
R|J IB impostos sio cobrados em 
ouro i 1 " n o s e n equivalente, ao 
cambio co».»ento. Pouco depois, o 

A/nazonas imitou o do 
n Í M » seus orçamentos 

ouro. E ' natural que, 
coiD.uercio dos 

vernoa o de ae aproveitarem d»* 
exeellcnte* condições financeiras da 
Amazônia, para estabelecerem unas 
receita» e despesas em ouro. Com 
efleito, assim parece á primeira vista 

Mas, se a Un i i o reservou para 
ai o padrão monetário; se só nlla 
pode cunhar moeda: ae o dinheiro 
brasileiro é federal e não estadual, 
o novo svstema adnptado pelos go 
vemos doe dona estados do Norto 
vêm sophismar um preceito consti 
tucional, embora com o intuito de 
forrarem aquella região riquíssima, 
das desastrosas conseqüências do 
desgoverno central. 

Alterar deste modo a organização 
de seus orçamentos, é de alguma 
fôrma ferir um privilegio que com-
pete exclusivamente á União. Sim 
porque, se pira as necessidades das 
permutas internacionaes o nosso 
papel circulante está depreciado, 
nem por isso deixou elle de ser 
para nós a medida do valor. 

RABISCOS 
m m m \ r m 

1 

1 
C h r o n l c a d a s C & m a r a s 

Em seguida, abro espaço para 
uma aarta que me dirigiu H. C. Não 
aei o nome que as iniciaes oconltam, 
ma» advinlia se, pelo conteúdo da , -
missiva, unia penna competente para I a o m 1 , m t t honro»» representa-
discutir, perante o Direito, a ques-|®,&0 do povo da Apparecida, podin-

Corren nu molhor ordem o harmo-
nia a sessão de hontem 

Na hora do expediente o sr Ar-
nolpho Azevedo communicou á Ca-
mara, que teve a honra do ser hon-

tão doa frontôes o boliche». 
«Caro Fabricio—Um jurisconaul 

to de nomeada, citado algures pelo 
venerando mestre dr João Mendes, 
escreveu quo a menor alleraç/lo no 
fa.to imporia uma mudança no direito. 

E esto tão profundo quão jnridi-
co pensamento suggerin-me as con-
siderações quo passo a expor vos 
sobre os malditos boliche« e frnntóe*. 

O Tribunal de Justiça estabele-
«eu, em famoso aresto, que o jogo 
da pelota era licito e, portanto, 
também o jogo do apoatas quo o 
acompanha. 

Ora, examinemos um dos corol-
larios desta doutrina perigosa e an-
ti-social : 

As apostas, nestas «asas de jogo, 
são confiadas a terceiro, que deve 

l 'ma | enlregal-as ao ganhador. 
E qual é a posição jurídica deste 

terceiro t 
divida de duzentos contos, contralii 
da no tempo do cambio a 27, solve 
se hoje com duzentos contos, neste 
tempo de cambio a 7. 

Póde-se, parém^»ensurar o go-
vernador do Pará, por ter introdn-
zido, no regimen financeiro parti 
eular daquelle Estado, semelhante 
reforma I Não. Elle tem o dever I ganhador, mas... se qnem perdeu 
de assegurar, qnanto em si cou-1 f o l i i b e essa entrega, sob qualquer 
ber, a prosperidade do seu Es-

Troplong (Det contrats aleatoira, n. 
'<)•!) o considera verdadeiro dejiisi-

tnrio, Zaccharias o outros, ao con-
trario, reputam-no simples manda-
tário 

Depositário ou mandatario, -con-
cedamos que elle esteja auetoriza-
do a fazer entrega das apostas ao 

fraude, o 

tado. 
Mas, nem por ÍSBO, o facto, con-

siderado no ponto de vista em que 
tomamos, 6 menos importante, 

pois mostra como pouco a pouco 
se vão rompendo os laços de soli-
dariedade nacional, enfeixados pelo 
labor indefesso, os sacrifícios atu-
rados e o patriotismo das gerações 
do Império. 

Quanto á administração da justi 
ça, a dualidade é também o come 
ço da fragmentação. Muito poucos 
Estados podem manter a magistra 
tnra, em condições decentes. 

Temos visto desembargadores das 
Relações dos Estados pobres sup-
plicarem promotorias |em S. Pau-
lo, Minas e Rio de Janeiro. Na 
maioria dos Estados, a administra-
ção da justiça tornou-se mais dif-

fnndamento jurídico, 
dólo, o tribofe'.' 

E se, apesar dessa prohibição, o 
terceiro entrega as apostas ? 

Póde-se, em direito, chamar-se 
de voluntário tal pagamento V 

E esse terceiro—depositário ou 
mandatario—pôde arrogar-se fun-
cção de juiz ? 

Pôde esse ter«oiro decidir que 
a propriedade do qne perdeu seja 
transmittida a outrem, apesar da 
fraude, do tribofe, pelo simples fa-
cto de estar tacitamente anetnriza-
do a entregar as apostas a quem 
ganhar ? 

Suppor-se, diz Massal (Ohligat. 
Saturei) quo as partes aBBentaram 
qne a propriedade das apostas fos-

transferida pleno jure ao ganha-
dor, é dar á vontade uma interpre-
tação favoravel ao jogo, effeito que 
não deve ter aos olhos da lei, por-
que, antes de tudo, a propriedade 
não se transmitte por uma conven 
ção illicita. 

do não me lembra o qne. 
Em seguida, foi approvado sem 

doliate a ordem do dia: 
1 " discussão do prnjoeto n. 31, 

transferindo 11 escola do bairro dos 
Leandros para o de Üülla Aurora, 
mnnisipio de Queluz; 

2 a do de n lift, supprimindo es-
colas nos municípios de Parnahybi 
e Ignnpc. 

2 " do snbstitutivo ao projetto n 
1)1, elevando á categoria de muni 
eipio, o distristode paz de H. Paulo 
dos Agudos; 

3." do n. I>2, mudando para Mon 
te Falco a denominação da villa 
comarca de 8. João lJaptista do 
ltio Verde; 

1 " do de n. 72, transferindo do 
município de Pirajú para o de Far 
tnra. parte dos terrenos da fa 
zenda do tenente-coronel Vicente 
do Oliveira Trindade Medo: 

1.° do de n. 7li, creando um dis-
tricto de paz na Ilha Grande, mu-
nicípio de Bruta Cruz do Rio 
Pardo; 

2 " do substitutivo ao projecto n 
f>4, elevando á cátegoria de districto 
de paz, o districto policial de Cas-
•avel. 

Estes projectcs foram dispensa 
dos de interstício, a pedido dos srs 
Pitagnarv, Cobra, P.edade e do 
muito digno e muito magro dr. Jú-
lio da botica, representante de 
Areias, inventor de um elixir taxa-
tivo e gloria das pílulas nacio-
naes. 

R A M I R O 

EL IX IR 
Cura boubas i 

M. MORATO 
1 feridas 

O J o g o 

Sabemos que o sr França Pinto, 
proprietário do boliche que fnna-
ciona á ladeira de S. Juão, vai ser 
intimado a comparecer na audien-

Provisão de vigário de Ventania, 
a favor do padre Vicente Monte 
Bellnna ; 

Idem do zolador da Capella do» 
Remédios, em Itajnhá, a favor de 
Adunirão Joné de Oliveira ; 

Idem d » fabrlqueiro de S. José 
do Belém, a favor do Joaqnim Go-
mes do Freitas ; 

Idem de uso de ordons. eonfes-
aor e prégador, a favor do padre 
Manoel Antonio de Camargo La 
•erda, residente em Campinas : 

Idem nomeando o padro dr. Ade-
lino Jorge Montenegro, dofenaor dos 

! casamentos, 
j Portarias : 
i Nomeando Pio Netto Urasileiro, 
fabrique iro da matria da Ventania; 

Idem, coneedendo ao padre llraz 
Pensardi, vigário de Hulém do Des-
ativado, licença de vinto dias, para 
ausentar-se de sua paroebia. 

jATRAVEZ DA IMPRENSA 

ELIX IR M. M0RAT0 
Oura o rheumaatlsmo. 

Aos nossos assinantes 
As pessoas que, no eseripto-

rlo desta folha, reformarem 011 
tomarem iisslgnatura por um 
unno, a principiar em 1° de julho 
em deante, teriio direito, medi-

ante o pagamento de 2S, a um 
exemplar do 

O S J A G U N Ç O S 
romance historie», em dons vo-
lumes, de Olivlo Burros. 

Preço, 7$; pelo correio,7$.">00. 

Acha oeol legaquo nontrn époaha, 
quando na Itslia o» partidos par-
lamentares eram partido» de pr|n. 
'•ipioa, nenhum (fener^l Pelíoux 
conseguiria constituir ntn mini» n-
rio no qual llgurass-im »ete mem-
bro» d » esquerda e quatro ofttolaei 
superiores do exercito. 

T R I I I L M - U n i 
I "ma indemnliaçiu I 

Vou reclamar 

A Tribuna da no» artig >s tão loa-1 H » r ' « t ' o , de ro' er 

EL IX IR M. MORATO 
Oura a syphi l is . 

.'̂ m outra secção, a «asa das no-
vai petisqueiras á portunueza, í 
ru» Benjamin Constant, 10, annun 
cia que tem á venda a afamada 
«uninnha do O', da legitima. 

Agradecidos, pela garrafa quo 
nos mandou. 

E I L Ã O Pelo sr. Alfredo C 
I Pereira serio vendidos LIO' 

je, em leilão, ás 11 Ij2 bo-
cía de amanhan, do 2.» delegado ras, na rua de Santa Thereza, 6-A, 
anxiliar, para ser processado, por |!u? 10808. moveis, espelho de rys 

infracção do art. 371 do Codigo j i í í m 8 . 0 « m ! » " P ^ t e i r o s e muitos 
•o , ° |ontio« objectou, que serão vendi-
Penal 

Disseram-nos também que egual-
mente serão processados os pro-
prietários de todos os frontões e 
boliches deBta capital. 

doe ao correr do martello. 

cava o jogador <jue 
pagava, ao abrigo 

flcil, e muitas comarcas foram snp- I "lôlo no jogo ; por isso, a lei collo- | 
primidas. O Ceará, por exemplo, | 
tem hoje menos comarcas do que 
tinha no tempo do Império, embo-
ra seja este, financeiramente fallan-

um dos Estados prosperas den-
tre os pequenos Estados do norte. 

São taes os pródromos do des-

. Diversos brasileiros residentes em 
Par i, amigos e admiradores do mal 

l l c f i i J o dr. André ltebonças, man-
jda JI dizer uma missa no dia 20 
|dí ' inho. na agrej» .de Saint-Pierre 
de - Uil lot. 

CORREIO—Publica a continua 
ção da «orrespondencia da capital 
federal. 

Itesonae, povos ! 
O Correto 6 assim mesmo... não 

tem pena dos sen» complacenti»si 
mo» e gonorosos assinantes, e pes-
pega-llies, em duas dôsos, doze co 
iumnas e pico de correspondência, 
inclusivé o summario 

A continuarem esaaj correspon-
densia», não aerá de pasmar que 
»e noa deparem qualquer dia nos 
jornaes, noticias Inmo »n-ta 

llontem, cêrsa das !l horas da 
manlian, viam-so varias pess'.aa, , - . . 
com ares curiosos e desolados, á ,1b colonização, 
porta de um restaur»nt. hegue-se um punhado de tele 

Qual era a eausa dessa curió- 8 r " m m t t " , l a I t a l i a -
sidado t a m a n h a N o t l O l a a . 

Era um cavalheiro, qne, cm fron 
te a um «hop e a um jornal todo NOITE—Voltando, nas Aclualiia 
aberto, dormia um somno perenne, ''f®, a tratar da falta de anseio em quo 
havia 4H horas. se acham os mercados dosta capi 

Entrou, pediu um chop e o Cor- tal, diz qne «ou o intendente de 
io Paulútiino. Trouxeram-lhe o Policia e Ilygiene não tem tomado 

Correio e o chop... O eavalheiro 00- eonhecimento 

Regimento de castas 
do in-

expo-

qne, ás vezos, desanimo de 
lel-o». 

Já é vontade de escrever 1 
O seu editorial de hontem versa 

sobre o modo por que é recebida a 
immigração no Itrasil, conelnindo 
por dizer que aqui falta ainda um 

Es-reve-nos um taltellião 
ter ior : 

• Sr. redactor PÍÇO a v. que ad-
vogue e chame ao uiesur- tumpo r 
atterção do govhruo para a 
siç&o que abaixo faço. 

Em fevereiro do cofrente ando, 
o dr. secretarii da Justiça de(ta 
Estado encurreooii o dr. Uarroa 

„ o regimeuto de 
custas do fóro, 'uf.te dr confeaeio-
nou |o mesmo regimento, apresea-

a<< sesretarid da Justiça, a 
do governo * qnnntia de 

10;: 00$ e o jnizado de direito da 
cemarca da i iedade, de gratiflea-
r in 

ton-o 
r»-eben 

ção. 
O dr. secretario da Justiça 

I
das roclamaçõe», ou 

tem para ellas chamado a attenção 
do» fiseaes e estes nada tini f iio 

Nós divergimos do dilemma 
(oollega. 

tJ intendente de 

meçou a beber cerveja e a ler 
ooriespondeu.iu da capital federal; 
mas, ao chegar logo ao lira do 
snmmario, zás 1 deixou descahir 
cabeça paia o lado e, sem uma 
palavra sem um gesto, adormeceu Igiene não leu as reclamações "feítka I f ' l n c o , ' ° 
profundamente. |pel'4 Noite. l e l t a 3 1 Estado 

Chamados, berros, . murros, tudo 
foi inútil: o cavalheiro dorme ha 
48 horas e ha sérios receios de que 
não accorde mais.. 

Sobre a mesa ainda estão o chop, 
qnnsi intacto, e o Correio Paulista-
no, ameaçadoramente desdobrado.» 

Ou esta: 
• Foi encontrado hontem, «aliido 

a uma esquina, tim pobre operá-
rio... 

Um guarda civico que passavu, 
pensando tratar-se de um ebrio, 
sa«udiu-o, chamou-o cm al;os ber-
roB, mas nada.. 

Carregado ú Policia, revistaram-
lhe os bolsos e tudo então se ex-
plicou : o miserável tinha o nume-
ro de hontem do Correio, e, dasastra 
do I «ommettera a imprn.iunci. de 
ler, sem pestnnejar nem t' mar fô-
lego, a errrespondencia da capital 
federal.» 

| pel'4 Noite. 
Muito variada. 

meou uma commissão, coiupista d'* 
dr. Mello Alves, juiz de direito iM 
1" vara da capital, do tabelli io Ar -
ohanjo, eoutador Perucho e outrra 
funccionarios, de cujos nom-js, d » 
momento, não me recordo 

Esta «ommisnão não aohoo bom 
_ trabalho feito pelo dr. Barroa 
ISarretto « entendeu não dar ao go-
verno nenhum parecer sonve o mes-
mo trabalho. A commisfcão podia» 
ao menos apresentar nm snbntita-

u ' tivo ao projecto feitr, mas nem iaar> 
fez, o as-im tem estado até o pre-
sente, o qtiQ muito prejndica aos 

Policia e Hy fnnccionarior< do fóro do interior do imacões feitas ~ - -

DIÁRIO DE S. PAULO—Eeeo il 
Dtarto Falia do .'problema do tra-
balho na Allemanha, na SUÍSBS 

E' por todos conhecido uno „ »A 
da capital nfto tem r e g J e r V 6 ' ° 

."..ou uu. «uemantia, na Hnissa, na tas adeantad». ~ ' " " " « "C-oes e cus-
Hespanha e na italia, afim de de í o m ' „ t l ^ Z ^ a-ontece 
monstrar que este problema soaial interior d o P ° L . * r i ° " d o f õ ' ° do 
nunca foi nem será questão de só- c o m r a r a s e T , « - ' QOaes 
meno» importanca. I d e ^ i r e ^ d ^ ^ c ^ ^ " ^ 

le justiça, 
ltefere se 

sobre o assumpto, 

. UOM] 
encysliea triumphal | õ f í i õ i a f d J 1 , 1 ™ ? ™ " U a o n l t W 

t i c a n o . 
baixadu do Va 

' 1 

O direito romano prosumta o 
lo- Foi hontem distrllínido o n. 23,' 

perdia o não o n n o H i , le Jja p,nnn. periodico 
de qualquer dirigido nesta capital, pelo profes 

acção o facultava-lhe ainda o di- 8 o r Francesco Pedatella. 
reito de repetir o que já havia pago Vem, como de costume, muito 
(£. ul. SS >° e Dii/.de Aleat.) T S , i ada e interessante. 

Apesar de que, perunte o nosso 
direito, o dólo precisa ser provado E L I X I R M. MORATO ^ .„ 
- n a espeaie independe,—porque B ' o melhor depurat lvo brazl leiro ' ( 1 ? " e E s U ( 1 & instrucções 
as qualidades inherentes a pessoa . , ,, par.i facilitar o troco dw notas de 

membrameento que já se lobriga no I são presumpções de direito, fazem w . i nil réis, no mez oorrente. E 
fatnro. I P o r B ' P r ° va legal (L. 6 de junho " " u o ^ B l a a o 101 a P r e " ult .10 prazo » 

de 1855), e só com provas muito sentado pela oommissão «ompeten 
plenas, pôde illidir-se. te, o projetto de lei de fixação da 

das contradicções : a federação en- 0 r a _ Q t o „ o i r o 
que retém as após-1 força publica, 

tre nós ou caminha para o desmen- t a B n ã 0 mereça con«eito; elle tem o O projetto mantém o exercito 
bramento ou para o despotismo, valor jurídico do taful, da prostitu- e B t a d u a l d e 5 . 1 5 0 homens 

E o que é mais doloroso é que a ta—é um jogador de profissão; não 

Recolhimento de notas 
O sr. ministro da Fazenda trans 

mittiu á Associação tommercial o 
seguinte telegramma : 

"ommuniuo voo que a Delegacia 

ESTADO—Faz, nos A W w Tele 
grammaí, diversas considerações so 
bre o moviment.) armado que s; 
deu, ha pouco, na K .publica Orien 
tal do Uruguiy, 

Mais ninas cousas qne não nos 
interessam, nem ao leitor, como 
seja a tabella do pe«so»l e venci-
mentos da brigada policial. 

governo u " 
Pará e orga 
sob a base do 
daqui a ponto, 
d0UB Estados ucon^par.he oe respe-
ctivos governos, e voremi/s então o 
papel da União repeüido de suas 
transacções. 

ü i r se-á: ó nm grande benefi-
cio prestado por aquelles dous go-

FOLHETIM 

unidade nacional, nesta federação, 
só tem sido mantid» pck> despotis 
mo. 

Quer Deodoro, quer Floriano, quer 
o sr. Prudente, em todos |os mo 
mentos em que a federação tem 
sido poBta á prova, têm pendido 
para a dictadura ou para o despo-
tismo, de uccordo com o tempera-
mento de cada um. 

Imagine-se agora a tristíssima 
condição deste pai/, sob o octuai 
regimen, em que nó o despotismo 
pôde manter-nos a integridade da 
>atria. 

pôde ser juiz; no emtanto, esse ter 
ceiro, nos bolichcí e frontões, 6 o 
dono da bania, é quem paga aos 
pojotarios, é quem resolve se ha 
fraude ou núo, 6 quom paga ao ga-
nhador, muitas vezes contra a yon 
tade do que perdeu - 6 quom, final 
mente, ganha uma porcentagem ar-
bitraria, destopbaoida do publico, 
não regulada por |e|, ppreontagem 

Outros Estados maiores em ter-
ritório e cm população, como Mi-
nas, contântam-so com menos de 
metade deste exercito. 
tíe é necessário que tenhamos 

ta) exercito, «onservomol-o e pague 
mol-o bem. Mas o que temos di» 
reito de exigir e o que exigimos, é 

R E T R A T O 
de S. S. NI. IH. Imperiaea 

V< nde-se no esorlptorio deBta 
folha, preço 500 t-éis 

quo não é destinada para auxílio do <JU6 o sr. chefe de policia faça eoni 
desenvolvimento physico dos bolo- que nossas casas não sejam impu-
tados. mas & ganância do barateiro. n e m e n t e roubadas, e que os assas-

A gyria denomina — barato — o . 1 

ganho desses terceiros). sinos, oa vaganáus e os desordeiros 
Esse V=r«,.iiro poga impostos, não não andom por ahi, em tanta quan-

para ser depositário de /.ligeiras tidade quanto a da exuberante 
alheios, mas para receber as Japos- p r o d u c c j l o d e caté do Botado. 

A « V S P E P 8 I A E SEU TRA-
TAMENTO pelo dr. Eduardo do 
Magalhães. 

A ' venda nas prinelpaes livre.-
ritta. 

Egreja de S. Benedicto 
Com extraordinária «oncorrencia, 

têm sido feitas as novenas do ora-
go daquella egreja, não só devido 

I aos esforços do juiz da festa, sr, • ^ .. _ 
»nedicto Estellita Alvares, como 

á brilharte orohestra dirigida pelo 
maestro Gomes Ctífdim. 

Sabbado terminarão as novenas, 
e domingo será cantada a missa, 
prégando ao Evangelho o eloqnen-
ix> orador sagrado exmo. arcediago 
Francitito do Panla Hodrignes. 

Na mesma festa serão distribuí-
dos registros do glorioso santo, e á 
tarde sahirá a procissão. 

tas dos pagadores, e ontrcgal-as ao 
' ganhador, díacfecionariamentc, sem 
' liscalizoçao algum» 0 ffiedjonfe ujng 
alta commistSã?. 

Cbmmissaríoi de pautes vivem do 
barato do jogo, licito ou illicito, 
exercem uma profissão condemnada 
pela lei, por offensiva da moral e dos 
bons costumes (arts. 374 e 899 do 
Codigo Penal)—são verdadeiros va-
dios, sujeitos á policia. 

O Tribunal pôde julgar licito o 
jogo da bola, o o é... mas n/m fí»l 
ue qiwtl lieitum, honesluni i st, o o que 
o Tribunal não pôde é jnlgar licita 
a prn/issilo do barateiro, por que se-
ria eliminar o Codigo Penal. 

Altorado 0 facto, ha mudança no 
direito... jogar bois (jogo que jm 
porta nm exertitlo corporal) não tí 
tiiar barato de jogo.—8. Paulo, 6 
de julho de 1898—S. C.» 

FABBICIO P I E B R 0 T 

Queremos fer policia e, para isso, 
ojto a povo mil oontos já 6 di-
nheiro, 

seguintes 

favor de 
Ge 
Hfo 

Camara Ecclesiastica. 
Foram concedidas as 

dispensas matrimoniaes: 
Conceição das PedraB, 1 

Antni;io do MoraesJMiranda e Ge-
raldina de Oliveira Pinto de 
raes ; 

Santa Cruz do Rio Pardo, a favor 
de Theodoro Ferreira Garcia e 
Francisea Maria de Jostis ; 

Consolação, 11 favor de Miguol 'l'ro-
cellj e Maria de Cunte ; 

Só, a favor de Hylvio d'Elia e 
Therezina Puchi ; de Feliciano Fa-
ria Braga e Maria dos Anjos Go-
mes ; 
. Ventania, a favor de Joaguim Gre 

goriano de Andrade e Maria The-
reza de Andrade; 

Jury 
Presidente, dr. Juvenal Malhei-

ros; promotor, dr1 Freitas Guiuia 
rães; escrivão, Bocca Júnior. 

Entrou hontem em julgamento p 
réo (iennrçjo Amoroso, pensado do 
haver, em outubro do anno findo, 
tentado contra o pudor de uma sua 
filha menor, e violado uma outra 
filha, também menor. 

O conselho de jurados, composto 
dos srs. Joaquim Panperio, João 
Adelino da Costa, João Henrique 
Iiudge, Heveriano Antonio Leal, 
Christovam Bnarque de Qollanda, 
Luiz Gonzaga Vergueiro, capitio 
Bento do Espirito Santo, Pedro 
Corrêa, Arlindo Lopes de Oliveira, 
Miguel Mugnani, João Baptista Hoa 
res de Oliveira Filho e capitão Bm 
«iljo Matques, recol^ou-sp 4 sala 
t t t r eU ás 2 horas di) tarde, trazen-
do, pouco depois, a condemnaçáo 
do réo a H ann-s de prisão. 

Incumbiu-se da defesa 9 pçlití-
TADOR P A . I R : ; U N ; Ü R . 

• Sim, nos termos do ar'- P. H 2C, 
lettra A, da lei n. 4fl5, de 30 de 
ábtil de 1897», foi o despacho dado 
ao requerimonto de d. Maria das 
Dôres Pires de Campos, pedindo 15' 
dias de licença. 

NA(JÃ0—Estranha honestidade! 
I lef jre-se á conducta do sr. Pru 

dente do Moraes, 'i_iinnt" a° arren-
damento da estrada de ferro da 
B<vhia, <eui que, affirma o collega, 
se deu a indefensável exigência de 
p'litioos daquelle Estado, ciim sa-
crifisio do decoro e da seriedade 
do governo.» 

Em seguida, De lança e escudo, 
«urge o empagavel Bayard cujo 
hnmorismo endiabrido so expan.le 
vm commentaiius s'.bre o telegram-
ma alarmante do Estado, noti-iau-
do mais um attentado contra o ar. 
Prudente de Mora ». 

Publica mais umas declarações 
do sr. José Kubino de Olivoi.-a, 
sobre o assalto de qoo foi yidüma, 
lia dian, o nosso aoiiega Azeve-lo 
Barranca 

N o mais, noticias e telegramma». 

LAVOURA E COMMERCIO—O dr. 
L . Penteado «ontinúa com grande 
desprendimento, na sua fain pa-
triótica de pedir instantemente au-
xílios á lavoura, appellando para 
os srs. congressistas e para o go-
verno. 

O articulista descrevo, com côrcs 
carre"aila« e sombrias, a situação 
da praça, realmente pavorosa, o 
pânico que começa, o «MUS <,,«« 
puet, a debacle pavoyos» dp «oin-
mercio, que, sançado atinai de lu-i 
c|ar, heroicamente, começa já n. 
espliacelar-sç. 

Não 
p6DB(i assim q ̂ 'rreio, quôi 

v i estas oousau o u l r o ' , , r i8ma e 
que lia d» achar o collega agüu-
reiro e exaggeradamente pessimista. 

Diz mais qne o máu estar, todos 
os deacalabroa da nossa praça, são 
um reflexo do quo se passa na la-
voura, e prova-o com argumentos 

i de uma lógica irrespondível. 
Mais umas noticias e telegrana 

mas. 

quo encaminhou a questão 
para um desenlace pacifico. 

Discute a questão do salario, 
concilie declarando se pela cau 
do operário. 

A. transformou hontem a sua 
Chronica branca em chronica amar: lio, 
recolheu o sen sorriso levereente 
i fonico--e foi iu»n e impiedo»nm'.'n-
te sarcástico com os chroniktas gaia 
tos do Correio... 

8egupm-se ss Xotas do dia uma 
bõa pagina humoristicu sobro o 
Viuductu. 

Um numero cheio e attrahente 
M A M B B I N O 
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um sacerdócio. 
Tenho a honra 

"-egimento é 

em uma comarca e m V " t » l , 0 ' l i f o 

r « o de custa» é exientado^á 

vida n T i n ^ r / ^ - « 

prédios 

Felizmeutõ, aclia-sc preenchida 
Uma de muitas lacnnas que, de ha 
mtlito, ao £•»/.!• .NUILI IIWÍA rlaado 
—um Corpo de Bomboiros, comple-
tamente organizado. 

E' verdade que houve um pes-
soal «cui essa denominação, mas 
sem elumcntoB para poder exercer 
devidamonte suas funcçõeB. 

Um mutorial insufficiente e im-
p estável, como consignou o presi-
dente da Caraura Municipal, em s-ju 
relatorio, som ura instructc.r que o t 
dirigisse nas snaa manobras, erüui | 
esses defeitos que occasiuuvam 
completa destruição dos 
atacados pelo; incêndios. 

í i i s mofemos, conscios dessas dif-
ficuldades «om que luetava a po 
pulação santiata, á falta de uma 
perf<4tu garantia para sna proprie-
dade, e até para a própria exi.stcn-
cia, por muitas e repetidas vezes, 
n:»o só pola imprensa reclamámos 
essa providencia, como ainda, pes-
soalmente, tivemos occasião da en 
tender-nos sobre tão importante 
assumpto, com ^ coronel Argeini-
ro, digno couimandante do Corpo da 
ç^pilal do Estado 

8. B. dignou-se attendor-nos nas 
diversas entrevistas quo tivemos u» 
sua se«r?t^iiu, ministrando-nos mi-
nucioaas informações ç, levando o 
seu cavalheiriscnó »o ponto de for 
necur-uofc unia nota do material ne 
«o6*arl'3 « z serviço de exàncção de 
lDn"ndios, para eBta cidade, e respe 
ctivo pessoal. 

Iloje, quo é uma realidade, tão 
importante melhorarjento, é occa-
sião opportnnn do agradecermos a 
tão distineto cavalheiro as amabi-
lidades com que nos honrou, sem-
pre que tivemos necessidade a 

elle recorrer. 
Terminando est- ] j g o i r a n o t i c - ; a i 

congratul 1-

engano . - -

<• mais barata do 
qne na capital; a única nausa qt>0 
póJe f i7"i: ."liflVí ei ço para menoe è 
o alugue' de easa, e os funeciona-
rins do fóro, principalmente os es-
crivães que não têm ordenado nam 
podem empregar-se cm outro mis-
ter, vivem exclusivamente de seu» 
emolumentos, f i o os que lnetam 
com difficuldadea para sustentar 
suas familias. 

O regimento actual, confecciona» 
) em junho de 1893, nã 

tivel com as dospesas de 
o cambio a 5. 

Pela exposição feita, vê v. que oc 
fnnecionaries do fõro do interior 
são os prejudicados cnm a demore 
do goveruo om dar uma soluçi* 
sobro este assumpto.» 

1898, «om 

Cura a 
ELIXIR M. 

morphóa. 
MORATO 

Os srs. dr. Antonio Marn u e s 
Oliveira e tenente-coronel vSü j 

d^dvoca^ i a 0 ^ 0 ^ ^ 

" d Oío-
Está distribuído o n, 

rum. util semanario que r.qui se 
publíta, propriads/ãe de M.. Álvaro 
Correia & O, 

Além de escolhida cr.llaboração, 
traz opulentas informações acêrca 
do movimento desto fôro. 

O Fórum já tem grande circula-
ção 11a zona da Mogyana, que foi 
ultimamente percorrido, om viagem 
do propaganda, por um dos seus 
redastores. 

General Couto de Magalhães. 
Trouxe nos hontem suas desmedi-

das aqtielle nosso illustre anxigo e 
correligionário, que embarcon para 
o Rio, a passeio. 

S. oxc. demorar-se-á alguns m s 
zea na capital federal, pretendendo 

ir ern - no. 
VEMBR»AR ^ P T I N O ' P I O B DE 

Chega-nos de Paris o n. 2-1 d'.4 
Moda Elci/ante, excellente revista 
do modas dirigida naquella «apitai, 
por Blanche de Mirebourg, 

Editada por Guillarri . ; , , „ . , 
C essa pub l i - ção toína^e^cad 
YBZ rüaia interessante. 

Ca>- " e continuação do 
^ jiebustelli. 

FANFULLA—Oo«upa-so da maio 
ria obtida ante-hontem pelo minis 
terio da Itália. 

apresenta»"" 
çõee ' "" f " "1" 

.* população santistu, por tão 
feliz quão importante desidirafum, 
o ao coronel Montenegro, pel 1 encr 
gia e boa vontade qne empregou 
no sentido de realizal-o. 

Receba, poifi, nossas sinceras fe-
licitações* por tão assignalado ser-
viço prestado ao município de San-
tos. 

Santos, 0 de jnlho. 
M 

Pagamentos. 
Foram solicitados os seguintes; 
De 2:7fiO$676, a Manoel BtfJri-

gues Alves; 
De ü;217$27&., a Júlio Chiesij 
De 38$37'3, ã Antonio Ga^nssi; 
Do "̂ "i lSlf>3, ao mesmo. 
De 1 SM?, a d. Pre.sciliana 

Castilho Leite: 
De 1:100$, em restituição, 

tonio Bjdrigues Pinto; 
Do 15IS02Ü, á Companhia A g u » 

e Luz; 
De 500$, por adeantnmonto», a 

David Pamplona; 
De 455$, idem, ao 

Inspectoria de Terras 
ção: 

De 'JlüS, a d. Maria 
Moraes Carvalho; 

De 120$. a Vanordem & Comp; 
De 185$, a Espíndola, Siqueira «St 

Comp. 

da 

An-

1agador da 
e Colonisa-

Amelia de 

A QUADRILHA MYSTERIOSA 
FWB 

Mary Lafotti 
v i u 

OS BOÜS IRMÃOS 
—Saint-Jean, vai prevenir Victor 

e minha lilka, qne tenho que lhes 
fallar. 

—E se o sr. Victor tiver ealiido ? 
perguntou o velho com familiari-
dude respeitosa, dos creados de ou-
tro tempo. 

—Que o vôo proenrar, o digam 
lhe que o eBpero I Eneontral-o-ão, 
sem duvida, ajuntou o pae amarga 
mente, nas casas de jogo do Ta 
pete Verde /... 

— Não, não; senta, preboste, elle 
eorrigiu-se ; náo joga ou joga muito 
ponco, ha tempos, diase o velho 
creado, num tom afiectuoso e snp-
püeante ao mesmo tempo. 

— E ' porque não tem dinheiro, 
ou porque OB usnrarios *e recnsam 
a emprestar-lh'o I 

— Mas que quer ? é tributo que 
a motjdade pagai Se ousasse di-
W 

— Falia, honrado Saint-Jean 1 
I — Pois bem, perdoe-me esta li-
[ herdade, mas parece-me que é, ás 
vezos, muito rigoroso com elle. 

— Assim é preciso ! é um cara-
cter tão altivo e tão indomável. . . 
Devo tel-o sempre debaixo de nm 
jugo de ferro. 

— Porém a affabilidade 6 conve-
niente algumas vezes. 

— Não 1 não I é o sangue de sua 
mãe, ardente como o togo, e a mes-
ma cabeça ! 

— E o mesmo coração também I 
murmurou o creado, lançando a 
seu amo nm olhar de respeitosa 
censura. 

— Vae, Saint-Jean, e que não tar 

tados, «om pouca distan«ia uns doB 
outros 

Retábulos do carvalho, ennegre-
cidos pelo tempo, cobriam as pa 
redes Os tijolos, de que o chão 
era ladrilhado, eram frios e lustro-
sos, o completavam a physionomia 
puritana do quarto que não tinha 
por moveis, senão uma secretária 
de pés, em especie de boticão, uma 
cadeira de braços, forrada de vellu 
do encarnado, algumas cadeiras de 
palha, e por enfeite, douB retratos 
pendurados nas paredes e parocen 
do olhar-se em unas molduras ovaes. 
Um era o do preboste geral com o 
grande uniforme azul e collete hran 
00, ornado com a cruz de S. Luiz ; 

dam I Espero visitas á uma hora e ' o ontro reproduzia, diziam, com nm 
o senhor de Badoux. 

O creado retirou-se abanando a 
cabeça, e o preboste geral, com os 
braçoa cruzados sobre o peito como 
para reter nma resolução inflexi-
velmente tomada, pôz-se a passear 
no cea gabinete «om passo pre«i 
pitado. 

O gabinete do píeboste era uma 
grande casa sombria, fria e rígida 
como as dos hnguenotes, que con-
struíram ontrora oa palacios da rua 
Conr-Toulonse. O tecto, muito alto, 
compunha se de duas vigaa trans-
rersaes, sobre aa qnaaa estavam dis 
poeta* dnw ordene de b a j w t w f i o » 

natural mtlito raro então nas obras 
d'arte, as feições altivas e nobrei 
da senhora de» Angles, fallecida ha-
via dez annos. 

O aspecto severo deste qnart 1, 
onde o dia apenas se filtrava por 
entre as vidraças triangulares emol 
dnradas em ehumbo. parecia refle 
«tir o caracter do preboste e gela-
va a alma. 

Os extranhos nfto estavam alli á 
vontade, e oa filhos do senhor dos 
Agles nunca lá entravam que nfto 
estremecessem; um mixto de susto 
a da inquietação ce lia nos olhos 
4» joveu 9 n » tioate carregada de 

seu írmfto, quando appareceram de 
pois do uma grande espera. 

Apresentando o rosto socegado, 
apesar da sua perturbação, Thero-
za, que ora a escolhida do seu pae, 
correu a seus braços. Abraçon-a si-
lenciosamente sem se alegrar; de-
pois, nem se dignando olhar para 
seu filho: 

Mandei-os ohamar a ambos, 
disse nmn tom de voz imperioso, 
para lhes dizer que o negocio im 
portanto de que me occupava a seu 
respeito, terminou felizmente. As-
sentem.se e queiram escutar-me com 
a maior attenção. 

Thereza empallideceu a estas pa-
lavras, e foi preciso que seu irmfto 
lhe apresentasse immediatamente 
uma cadeira e a segurasse para ahi 
a sentar, porque as pernas verga-
vam lhe. Elle, firme como o bron-
ae, conservou-se de pó, com a ca 
beça descoberta e immovel deante 
de seu pae, que prosegniu sem se 
commover. 

—Ha muito tempo que penso em 
estabeiecel-os, Muitos partidos têm 
fixado alternativamente a minha 
attenção. Depoia de maduro exame, 
devia escolher, e escolhi, «orno 
bom pae, aquelles que me parece-
ram apresentar melhore* vantagens 

Neste momento, o tenhor dai 
Angles poderia ter ouvido o palpi-

tar precipitado do coração de sens 
filhos; nenhum delles proferiu pa-
lavra, e sous olhos ficaram prega-
dos no chão. 

— A fortuna, continuou o senhor 
des Angles, sendo, como dizem os 
romancistas, a mais solida garantia 
da felitidade, fezeom que escolhei-
se um homem e uma mulher ricos, 
OB mais ricos, sem contestação, da 
Intendencia ou da Oéncralité e per-
tencentes ao mesmo tempo ás prin-
cipaes familias. Está tudo combi-
nado e regulado ; os contractos, re-
digidorf no cartório do mestre Jean 
Grelleau, serão d i g n a d o s esta tar-
de, na praça dos Monges. Tu, mi-
nha Thereza, casas com o senhor 
Miguel de Bonrepos; a vós, o illus-
tre marquez de Corneillan concede 
a mão de sua filha. 

O senhor des Angles tinha pre-
visto algumas tímidas resistências, 
que est-va disposto a esmagar com 
a força do sen despotismo ; mas 
nfto esperava qne fosse aquelle o 
resultado da sua declaração. 

Thereia, aterrada e moribunda, 
deixou cahir os braços, numa ex-
pressão de desespero, e abundantes 
lagr imu deslizaram pelas suas fa-
cei palfldss. 

O ioven Victor, todo entregne í 
dôr de ena Irman, a quem adorava, 
procurava traoqtúUi«al-A « A TOX 

baixa, e apertava-lhe uma das mã is 
frias como o gelo. O preboste ti-
nha muito espirito e nm conheci-
mento muito profundo do coração 
humano, para deixar de conhecer 
que esta perturbação revelava uma 
inclinação contrariada; por isso, 
procedendo á maneira do nossos 
avós, que tratavam com rigor todas 
as cousas, quix domar o coração de 
sua fiilia pelo mede, e exclamou 
bruscamente : 

— Que signifisa esta comedia ? 
fazem favor de me explicar ? Quo 
querem dizer essas lagrimas o esse 
tiloncio ?... Thereza, falia, imme-
diatamente ! 

Thereza levou o lenço aos olhos; 
sen pranto redobrou, mas guardr u 
silencio. 

—Falia, ordeno-te, repetin o pr.i-
boste, com o olhar chammejante de 
cólera. 

—Bem vê, meu pae, que nfto pó 
de 1 disse Victor com voz tremula. 

— Silencio, senhor,responderá por 
•i quando fôr interrogado. 

— E ' bem preciso, disse Vict- r 
eom uma presença de espirito f r 
çada, qno eu responda por minlia 
irman, quando a dôr e a commo-
çfto a não deixam fallar. 

— A que proposito vem esses 
grandea palavrões, senhor philoto-

1 

1 —liem vê, senhor... 
—Não, não! o que vejo é as pie-

quices do todas as raparigas na vés-
pera do casamento que deve asse-
gurar-lhes a sua felicidade. 

—Se ousasse dar-lhe um conse-
lho, meu pae, diria que as mulhe-
res sacrificadas não acham nunca 
essa felicidade asseverada pelos 
paes 

—Phraso de romance! razão de 
escrevinhador, disse o preboste en-
colhendo os liombros. Jnlgas-me 
tão tolo que preste attenção a es-
saa pataratas.'.. Vae ler Lorpean e 
as leis de Blois, das quaes não com 
preliendes uma palavra e prepara-
te para me acompanhares á casa de 
tua noiva, onde nos esperam ha mui 
to I... 

—Fala seriamente, meu pae'.' 
—Como, se falo seriamente! 
- E'-me permittido duvidar, por-

que apenas «onlieço de vista a ma-
n.na <le Corneillan! 

—Sioinuteis grandes conhecimen-
tos para ee casarem, basta que con-
venha. 

- On antes que tenha a felioid»-
de de convir re* ipr^enraente i ra 
paes, o qne muitae vezes 11 a o è a 
mesma cousa. 

Admira-me, na verdade da boa 
opinião qne os fidalgos tSm por 
mtK, • o senhor de Corneillan cos-

^ - —- • 

sentir em dar-mo a mão de sua fi-
lha. 

—Não foi sem trabalho, que obti-
ve a sua mão ! 

| —Entfto,.nien pae, menor será a 
minha pena. 

— Que quere» dizer'.'.. 
' —Que a minha resolução é não 
casar ainda.' 

| — Qne dizes ? repete-me isso 
outra vez, não ouvi bem, disse o 
senhor des Angles, pnlando como 
um leão ferido. 

I —Dizia-lhe, men pae, retorqnin o 
mancebo, num tom respeitoso, mas 
firme, que esse casamento é impos-
sível. 

— Ah! Ah! exclamou o preboste 
examinando os seus Alhos, um dra-
ma de família! uma rebellifto! oc fi-
lhos affrontando abertamente a von-
tade do pael E é a mim que on-
satn atacar para dar o exemplo de 
indiscipliaa! 

Notem bem o que lhes vou dizer: 
quando mando, quero qne me obe-
deçam. 

Não deviam easar senão daipri a 
nm mes, agora rasarão >?entro de 
•res dias. Corro já á casa do liicpo 
para obter as dispenaas, e segunda-
feira, ouçam bem, segunda-feira pró-
xima, irão ao altar, ainda que oa 
tenha de arrastar pelos eabaUoal^. 

(Ctafat ía ) 
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O T O M M K R C I O DK S. P A U L O 
TELEtiliAUOlAS 

SEHVI ( , '0 E S P E C I A L 

B IO. 7 
Prrreltiiras marítimas 

Ja sr acli.i om mãos do sr. pre-
sidente ila Republica o novo re-
gulamento sobre profeituras ma-
rítimas. 

B' possível quo sobro osso tra-
balho, de alta Importancia para a 
alininistração naval, Bojam ouvi-
dos diversos goneraos da Ar -
mada. 

B IO, 7 

Passeata não rcall/.aila 
OB estudantes doa carsos supe 

rioros annunoiarain para boje uma 
paasenta que, porém, não leva-
ram a efFeito, á vlhta das modi-
das tomada* pola policia. 

Parece que o caso do Lyr ioo se 

prendia ér manifestação dos rapa-

zes. 

HIO, 7 
Temperatura 

O thermometro mareou bojo, no 
maio dia, 20,1 á sombra. 

R IO , 7 
Mercai!" ile eamlilo 

O marcado abriu bojo a 7 Ii4. 
Apparecendo grande procura, 11-
aeram-se alguns ne^oeios a nata 
taxa, que b a i x o » depois a 7 C[16. 

A eBta ultima taxa houve tam-
bém alguns negoeios 

O que determinou a baixa foi 
os bancos saccarem sómonto u 
7 1(8. A ' ultima hora, podiaiu-£« 
fazer transaoçSes a 7 6(32, no3 
bancos, havendo tomadores a 1 
8(10 para o papel particular. 

Por telegramma. sabe-se que, 
em Santos, a posição do cambio 
era a de 7 l l4, sem lettras. 

R IO , 7 
Allcnlado ."> do novembro 

Continuou hoje o conselho de 
guerra a que respondem os oi'11 
ciaes e o inferior, implicados no 
attentado de 5 de novembro, sen 
do ouvidas as testemunhas da 
accusação. 

R IO , 7 
>'a Camara 

A ' hora do expediento, na ses 
s8o da Camara dos Deputados, i 
sr. Arthur Rios poz cm discussão 
o requerimento do sr. Mullo Re 
sobre o aviso no qual o Ministé-
rio du Marinha mandou contar ao 
capitão-tenente Belfort Vie ira o 
tempo ein que representou o 33' 
t ido do Amazonas na Camara dos 
Deputados. 

Teve a palavra o sr. 8eabra, jus 
tiflcando o procedimento do Mi 
nistorio da Marinha. 

Encerrado o debate, a mesa an 
nunciou a discussão do requeri 
mento do sr. João Siqueira, sobre 
o numero de juizes e desembar< 

' gadores aposentados que rever-
bw..*... a U10 , J.l.l |lj 1 li ,1(11.11. , viu -vil 
tudo de sentença do podor judi 
cianio. 

Discutiu-o o sr. Paranhos M o » 
tenegro. 

N a ordem do dia, o Br. presi-
dente annunciou a votação das 
matérias encerradas. 

Foram approvados o requeri 
mento do Br. Mel lo Rego o o pro-
jecto que adojjta as promoções 
concedidas ao podor exocutivo a 
18 de novembro de 1897, bem as-
sim o projecto quo reduz a qua-
tro o numero dos membros 
J »nta dos Corretores da capital 
federal. 

Ficaram encerradas outras ma 
terias do pouca importancia. en-
trando em discussão o projecto 
do Codigo Penal. 

O sr. Erico Coelho respondou 
ao sr. Gucdelha Mourão, suston-
talvdo o divorcio. 

HIO, 7 
>'o Sülltlilo 

Na aesfjão do hoje, do Senado, 
o Pires Ferreira pediu moaa 
reconsiderasse seu acto em rela-
ção ao projecto rejeitado, sobre 
promoção do inferiores do exer-
cito, dando o sr. presidente o mo-
t ivo por quo não podia attondor 
ao senador piauhyenso. 

Na ordem do dia, figuram ta-
bellas das CQminlssões. 

HTO, 7 
<1 nova jornal «Nação» 

Apparcecu hojo nouta capital o 
primeiro numero da 'Nação*? 

R IO . 7 
Intimarão ã <Tri'nHia> 

O .3r. A lc imlo Guanabara de-
clarou quo nada tinha a* dizer -io 
quo sahiu na «Tribuna»,-a respei-
to do caso das mulheres degolla-
das. 

R IO , 7 
Conselho de guerra 

Reúne se de novo, no dia 13, C>| 
eonsolho de guerra a quo está 
respondendo o capitão tenonte Ito 
dolpho Lopes da Cruz. 

Fal ta ainda inquirir dezoseto 
tostemunhas de defesa. 

R I O , 7 

Conluiando do 1." Iiulalliíio 
A nomeação para o logar do 

commandante do 1." batalhão da 
brigada policial desta capital, não 
recahirá mais no tenente-coronel 
AffonBO Fernandes Monteiro, vis-
to como, tendo sido consultado, 
njíe acceitou. 

Por esteB diaB, o batalhão terá 
novo commandanto, visto ter ai-
do proposto pelo coronel Carlos 
Soares, para esse cargo, o capitão 
João Escobar Ramalho. 

R I O , 7 

Ministro da Industria e Viação 
Por todo o corrente moz, o mi-

nistro da Industria e Viação dsrá 
prompta solução 
papeis de sua pasta, 

S A N f J J , 7 
l'rulllbK"V* dr rotradii na Uliiinlelta 

Foi hoje suspensa a prolilblda 
i entrada na Alfândega • 
lepondonolas, no enlaelro despa-
obunto du Companhia Lupton. 
JosA AAbuso do Albuquerque, por 
tor pago do monos BB eapala«lns 
na Companhia de Docas, referen-
te* ao» despacho» 776, 811, 040, 
1076, 1040, 34.071. 60.151. 3&.164( 

35.'.81, 8D.3&C. 37.000 o 40.821'. 
na Importancia do ia:2&7$120. 
visto aer a Companhia do Docas 
uma dopcndonola da Alfândega. 

O lnspeotor tom olflolado a to-
das BB A l fândegas [da UnliVo, so 
bro as prohibições do entrada 
havidas ató OBta data. 

SANTOS , 7 
Pedido de demissão , 

O Br. Carlos Esoobar pediu de-
missão do cargo do professor da 
primoira oscola dosta cidado. 

SANTOS . 7 
Cemitério do Paquetá 

Foi exonerado, a pedido, o ad-
ministrador do cemitério do Pa 
quetá, sondo nomoado interina 
mente pnra aquolle logar o llscal 
Por f i r io Caldas. 

SANTOS, 7 
Pnrreer do lnspeetor lltterarlo 
Consta quo o inspeotir littora-

rio municipal, dr. I l e lvec io An-
drado, om um parecer longo e 
bem fundamentado, opinou para 
quo a Camara chamo a ei o on-
8Íno primário, com a condição do 
fundar o governo do K3tado, nes-
ta cidade, um gymnaslo para o 
curso secundário. 

Aquel lo funccionario pensa que 
o ensino publico, dirigido pela 
municipalidade dará grandes re-
sultados, ao mesmo tempo quo 
Gymnasio v em facilitar o CUIBO 
de preparatórios. 

Consta também quo opinou pela 
oreação de uma escola modelo 
pela diminuição dos escolas, além 
du outras providencias que lem-
bra, para melhorar o ensino pu-
blico. 

SANTOS, 7 
Movimento marítimo 

Entrou hojo o vapor : 
Francoz Cali fórnia», vindo do 

HHWO C escalas, com vários go 
noros, a S. Dcsaulnée. 

Baniram o» vapores: 
Nacional •Ypiranga» , com vários 

genoros, para Laguna; 
Auntriaco «Par.dora , com café 

para Triosto; 
Inglês «Nnsmyt ln , mesma carga1 

para N e w - Y o r k : 
Nacional <Tupy>, com vários 

generos, para Macau; 
Inglez «Darw in » , com esfó, para 

New-Yo rk . 
A" ultima hora. está ontrondoo 

vapor .Uiddlet ton. , cuja proce 
dencín. é ignorada. 

SANTOS, 7 
It<-odImentos liscnes 

A Al fandega rendou lioie rein 
112:6488325. 

A Reeobodoria, 10:2185794 

S A N T O S , 7 
Despachos de café 

Foram dospaehadas hoje pela 
Reeebcdoria 2.008 saeeas do café. 

SANTOS, 7 
Vapor «Tupj» 

Foi vistoriado hoje pela capita-
nia do Porto o vapor «Tupy 
sondo considerado em condições 
do navegai*. 

SANTOS, 7. 
Exportação de café 

Foram exportadas hoje : 
Polo vapor italiano «Cittá di 

Gênova» , para Oenova, 2.180 sac 
can do caiu ; 

polo vapor allomão 'Patagônia» 
para Hamburgo, 13.271; 

]>elo vapor italiano <8irio>, para 
Gonova, 419 ; 

pelo vapor inglez <M.'::ican 
Prinee», para N e w - Y o r k , 9.Ü38 

pelo vapor francoz f l ta l ie » , para 
Marcolha, 3.131. 

SANTOS, 7, 
» ', roeiantes multados 

Foram hoje multa.los pola Al-
fandega, em 1003000 cada uni. 
por infracções aos regulamentos 
2,777 e 2.7'<8, de 30 rle dezembro 
do 18&7, 10 negociantes. 

S-VNTOS, 7 

Merna lo de café 
Fi- istiam hojo 339.728 uaeeais de 

eaié. 
Entraram lioje 0.415. 
VC ;do 1", Ü0.S'ÍÜ. 
7Í- lizaram so hojo vendas de 

18.000 oaceas ; desde 1", 71.000, 
na baso de 7i>800. 

O mercado fechou firme. 
SANTOS, 7 

Merendo de' enmbio 
Q (,'anibío bancario foi hojo 

ootado a 7 6 0 particular, 

a 7 3[16. 
A S S Ü M P Ç Ã O , 7 

iiilerpellaeão 
O governo fo i interpollado na 

Camara, sobre os motivros que 
lavaram a denunciar o tratado de 
coinmercio com o Brasil. 

B U E N O S - A I R E S , 7 
< omilli>-.io pai l ii,l ira 

A Commissão Patriótica entre-
gou ao governo meio milhão do 
pesos, para auginento das forças 
navaes. 

N E V - Y O R K , 7 
O almirante Cervera 

O ' ICow-York Herald» diz que 
almirante Cervera, que se acha 

a bordo do « Y o w a » , dá as seguin 
tos informações sobre o combate 
de Santiago : 

O commandante Lasaga, antes 
importantes ! de BO suicidar, deitou fogo ao seu 
os quees j á I navio, «Almirante Oquendo». o 

O an n> bato durou bH minuto*. 
O ultimo uavlo da esquadr» do 

almirante Cerver » , o « l telna Mor. 
eedoBi, foi tamliem deatrnldo, 
porto da fbrtaloaa do Morro, 
quando tontava sahir doaparoe-
bldo. 

O couraçado « Indiana» levo 
gravou avarias na prâa, pela ox-
ploaüo de um projeotll daquolla 
fortaleza. 

M O N T E V I D Í I O , 7 
Oiiurdn nacional 

O ooronol Ue l imou ussogura 
que a guarda naolonal aerá nova-
mente convocada. 

M O N T E V I D É O , 7 
Miinife Io do «r. Carlos Blaneo 
O dr. Juan Carlos Blance pu< 

blicou*um manifesto declarando 
não poder mais acompanhar o ar. 
Lindolpho Cuostas, depola daa 
medidas por olle tomadas oontra 
os rovoltoBOS, faltando asnim I 
sua palavra. 

Têm sido inuteia todos OB OB 
forços do dictador para que o dr. 
Blanco retire o seu pedido d » 
demissão. 

N i ! W - Y O R K , 7 
Cruzador liespaulud «Adenso \I> 
Sabe-se aqui que o ministro da 

marinha rocebeu uni aviso do quo 
o cruzador hespanhol «AffonBO 
X I » foi dcutruido pela esquadra 
norte-americana que etTectúa 
actualmente o bloqueio de l iava 
nu, quando acabava de sahir do 
porto o tentava burlar o blo-
queio. 

S A N T I A G O , 7 
' Alarma liminceiro 

Um alarma financeiro determi 
ncu uma grande oorrida no Ban-
co do Chile. 

O governo auetorizou todos OB 
bancos e caixas depositárias 

conservarem-se fechadas até 

dia 11 do corrente. 
Outro decreto ordena o fecha-

mento das tliesourarias flscaes 
da C: sa da Mooda, até á mesma 
data. 

S A N T I A G O , 7 
KIToctivo do exercito 

O Senado projocta elevar 
dobro o oliectivo do exercito. 

BUENOS .A IKES , 7 
O couraçado <1" Hiitsius» 

Tom sido muito commentado 
aqai o facto de ter o couraçado 
chileno ' O ' lEiggins» ordem par: 
lazer directamonte a v iagem de 
8. Vicente a Punta de Arenas 
sem tocar em porto algum do Era 
sil, como a pi'incipio so annun 
ciára. 

M O J I T E V I D E O , 7 
1'rrsideute do conselho demissionário 

Dcmitt iu se do cargo de prosi-
dento do Consolho de Estado, 
dr. Juan Caries Blanco. 

M O N T E V I D E O , 7 
Itcvolueionarios exilados 

Foram exilados o consellieiro 
Brian e os coronéis Etcel ievorry 
o Toledo o presos os majores Ri f -
faud o Caetano. 

T4ADRID, 7 

Exercito liespanliol 
O governo rocebeu telegram 

mus informando-o quo o gonoral 
Linares reassumiu o commando 
do exercito heapanliol em Sun-
tiago de Cuba, cargo quo fora 
exercido alguns dias, durante 
seu impedimento por causa do 
um ferimento recebido no com 
bato do jiguadores, polo general 
Toval. 

L O N D R E S , 7 
N egoeiueões de pn/ 

Segundo aflirrua o >Dail Mail 
o governo liespanliol vai negociar 
a paz, sob a seguinte condição: 
a Ilospanlia abandonará a ilha de 
Cuba, o archipolago das Plii l ip-
pinas e Porto Rico, sendo inde-
mnizada de todas as despesas da 
guerra. 

K E Y W E S T , 7 

Norte-americano^ feridos em 
combate 

Acaba de chegar a este porto 
um transporte do guerra com 320 
norte-americanos feridos nos úl-
timos combates de Santiago de 
Cuba. 

W A S H I N G T O N , 7 

Subi,.larào dr prisioneiros 
Uni tolegramma official diz que 

2õ0 prisioneiros licspanhòes so 
amotinaram a bordo do cruzador 
I la rward , sondo necessário fa-

zei' logo sobro olles, do que resul-
tou liearein sem mortos c doze fe-
ridos. 

M A D R I D , 7 
Pedido de dinheiro 

O marechal Blanco y Arenas, 
governador da ilha de Cuba, to-
legrapliou ao governo pedindo a 
remesBa immediata de dinheiro, 
afim du fazer face ás despesas da 
guerra o pagar os soldos atraza-
doa as tropas, o os ordenados aos 

nceíonarios públicos, 

PAUIS , 7 

Condolências 
Mr. Fo l ix Faure, prosidente da Clrrarò 

republica franeeza, mandou apre 
sentar suas condolências á «Com-
panhia Transatlantique», pelo de-
sastre do paquote «Bourgognei i 
bem assim ás famílias das pos 
soas quo pereceram no naufrágio, 
muitas das quaes oram do Havro 
o conhecidas pessoalmente por 
Fe l i x Fauro. 

Os jornaes do H a v r e publicam 
os nomes dos passageiros conhe-
cidos e perecidos no naufragio do 
«Bourgogno», perto de Bable IB-
land. 

Figuram entre estes os nomes 
de 49 senhoras o 30 moças per. 

4wram remettidoa á apreciação do j couraçado americano «Brooklin», I toncentes ás melhores familiaB do 

MADl t l l J , 7 

0> lieroes da llropanha 
Corra o boato, a lada nlo oon-

firmado, de que o oonunandanta 
Vlllamil fo i morto na batalha na-
val da Santiago, e o capitão Ua-
>a«a, oommandint* do «Maria 
Thoroza» aulohloa-ae, para n i o 
oalilr prialonoiro do * norte-anio-
rloano*. 

W A S H I N G T O N . 7 
(itiitrnlçilo eMlomeadii 

Diversoa jornaes desta capital 
dlrem que oa heapanhóo* que 
formavam a guarnlvào da osqua* 
d r * ao commando do Bimirante 
Cervera, entnvam todos esfomea-
dos, e por iaao não puderam ofTe-
reoor maior reaiatencia ao* ata-
quoadoa navios norte-umericanni. 

M A D R I D , 7 
Condoleiirlas à llespiuilia 

O duquo do Alcodovar, minis-
tro daa rolaçõop extorioras, vooe-
bou numercaos telegramma* d » 
oondolaneiaa, doa governo* ox-
trangelro*, pela heroioa oondueta 
do* marinheiro* e *oldndo* hes-
panhóes, mortos gloriosamente no 
combato navul de Santiago, oon-
tra a numerosa e poderosa es-
quadra norte-americana. 

N I W . Y O E K . 7 
O paroiYtrn do almirante Correra 
A imprensa de i t a capital acre-

dita geralmente que o almirante 
Cervora, prisioneiro a bordo do 
• Gloceser», será libertado aob 
palavra. 

L ISBOA , 7 

MinMrn do llniMl 
Chegou esta manlian, vindo dos 

Estados-Unidos, o novo ministro 
Salvador de Mendonça. 

M A D R I D , 7 
Boato desmentido 

O almirante Aunon, miniotro 
da marinha, desmentiu os boatos 
que correram sobro o regresso da 
esquadra do almirante Camara á 
Heepanha. 

M A D R I D , 7 

lionilmrdcio de Santiago 
Corre nesta capital o boato de 

que os norte-amerieanos já co-
meçaram a bombardear Santiago 
de Cuba, respondendo os heejr 
nliécs v igorosamente o fogo ini-
migo. 

N E W - Y O R K , 7 
Aiinexnçào das ilhas Haivai 

No Scnudo, enjoa membros es 
tavam ainda sob a impressão da 
noticia do recente e tremendo 
r-olpe infl igido aos hespanhóei-
com a destruição do sua esjua 
dra em Santiago de Cuba, pola 
frota norto-ainericana, foi lioitem 
votada, porgrando maioria, R an 
noxação das illiaB do Ha\ f i á 
União. ' i 

Os jornaos favoraveis á extr n 
são colonial dos Estados-Unidos 
conimentam a votação do Senado 
como uma victoria própria, o ex-
primem a confiança do que muito 
breve as ilhas Marianas, as Pli i 
lippinas o Porto Rico sorãoj^rou-
nidas aod Estados-Unidos. 

W A S H I N G T O N , 7 
Prisioneiros norte-americanos 

O general Sliaftor annun cia que 
chegaram ao acampamento norce-
amoricnno, o tenente Hobson e os 
seus companheiros, aprisionados 
por occaaião de ser mottido a pi-
que o vapo r cMerr i inao o que. 
como so sabe, foram trocados por 
prisioneiros hespanhrtos. 

UVA» » 

S P O R T 

CYCL ISMO 

As corridas <jne o Velotlromo 
realisu depois (íc amanha, tem aos 
portado muito interesso no mundo 
cyclists, c>m visti do ben> organiza 
ilo programam, que prornette agia 
daruis surjirosas. 

O corredor Brennabnr, ex-Cri/stal, 
montudo numa rchi^tclilo much na 
Brennabnr, de passeio, tem-se tro-
nado, iilim de .ouniir purte na gran 
do carreira 8itr roít/f, a offectuar-
se no ultimo domingo do corrente 
me;:. 

(leram. Jlifíchtelo, B/anil, Coh/fjni 
e Mimo foram hontem a S. Bornur 
do, gastando lio percurso do ida e 
volta horas o -lõ minutos. 

Hunlcin, por erro typographico, 
saiiín na nosua resposta ao encydo-
jmlico capitão Samuel ' l\ rto, rrcir 
IIHIHHÍ, «• si, l"g.ir ,1" rfconlnmn. 

O noss i collrga, qne conhece tão 
bem a hrgua iugleza cotao a gre-
ga, apegou-se áqueile otro typogra 
jpJiijo paru nos corrigir e faltar a 
verdade, por Isso que .. queutão^uão 
é de i a sim daijuelies doua n ÍJUÜ o 
collega collocou na palavra mor 
thnan. 

A propósito (iesta qnostãu lovaii-
tncla pela fatnidado da sr. Porto, 
recnhemoH dos distinotos corpcdo-
tes do Vclodromo o so.ninte pro 
testo : 

lllmo. sr, /,ardo —Hòs abaixo 
assignadoa drclaramos que v. s. jí-
muis tios iDtrigou ccm o redactor 
da Gazeta Sportiva o nem procurou 
levantar discórdia no Velodremo. 

Ontro-sim, protestamos energ.ca 
mente cont a s pâcliade tribrfeirot, 
que o sr. Samuel Porto nos atirou 
pol .4 Ar(,í>ü do f> çorranto, a bom 
da nossa honra du cortodoioa. 

B. Paulo, B de julho de 1S98 
Jíenrio. Guarani/, 'Çenit, 

Tamoyo, ttínm* ", 
Murei, Armando. Brmnaoif, - "íijt ' 
Herailcs, Arion, Monarch, Syl a, Cary J 
eZMayer.» 

E mais nada. 
T U B F 

FtLO KÚSSÜ ESTADO 
R i N TOS 

E' oaperailo amauhan n*(|tiell* 
cidade, muu*«uli»r Camillo 1'aaoa 
ia. qtiu, quo pregará por oeeaaiâo 
da minaa anlemnii do domingo, no 
hagrailo Coração de Jeana. 

- Katá dohiguado'(> dia I I, psr« 
reahc.av^' do eafiectaotiln do ( i . 

D. Arthur Arrvedo. em benetloio 
du Apnalolado do Hagrado tvOraçio 
<le Jcau*. 

—Está em expoaituo a plantado 
uovo «Mlitlcio aoaial do Kral Centro 
Btrtugmt, 

E' em eatylo manoeliuo, tendo 
•ido lorantad* pelo* engenheiros 
porta<iiioaie« E. A. da Mala n João 
E. llilieiro da Silva 

- O Club Internacional do Ati-
Radores realiza, MU|KI1H de amanhan, 
um torneio do iuKiatíva, havendo 
Bois mudallma de ouro o prata para 
o* Toncodoroa. 

—He o tempo dessa vez permit-
lir, o Velo S/iurt Club elle-túará, do-
mingo. a festa em betiolirio da fa-
milla de Cruz e Houza. 

- Üogrcssou ao líio o negociante 
sr. liruno von Hydow. 

(AMIMXAS 
O Diário combate a proposta do 

Carneiro <** 0., para arrendamento 
do Muadonro, dizendo quo sua* 
; - mias uccultnm um monopolio 

odioao. 
A reeeilu do Matadouro Muni-

cipal, dnranto o moz findo, foi do 
(MNiSÜOO o a despesa, de 4:3!iHj-."iOO. 

- -K -peruou alll, no ií i» Ifi, a 
„ UFI. '..ia do variedades do 1'asni' 
N. I» Bucnos-Airos. 

L e t u o * no lnario: 
«?;.. dia lti do c o r r o o t e , conformo 

editul J UBÜO.ID n u AO^ÇTO o o m p e -
t en to , em execução q u e a C a m a r a 
.tluuicipul dcbta ciduu J move á 
companhia «Ürontão Campineiro», 
eni I-SSO edillcio v e n d i d o e m hasta 

publica.» 
O tr. Henrique Fuber pediu dc 

de I o supplente do subdo-
Icga.1» de policia. 

Falleceu ante hontem o sr. Joa 
qnim Idàrquos Dias Paes, impor, 
tante capitalibla. 

- A Cidade adeantou se hontem... 
publ.oando uma ediçüo do sexta-
feira. Cuidado, sr. paginador! 

ItlBKIItÃO PRETO 
JConstaqne sejtrata d a construeçãoi 

NAQUCIU cidade, de u m ve lodromo . 
—?%O dia Ü, pela man l i an , h o u v e 

JTUR o abaixuuiento de temperatu-
ra, c h e g a n d o o t h e r m o m e t r o a 1 
GRUTI uenligraúo, a c i m a do zero. 

«t;> NI cs;;a temperatura n a c ida -
le, diz o Eepoiter, E em ponto al to, 
(5 natnrd que n a s terras ba ixas e 
liunidas ( i n : u n i ' i p i o t e n h a desci-
do muito abaixo de zero. 

A; O momento em que e s c r e v e -
aios,. H G^AI N.t icias VA^AS sobre cs 
estr,;;r,B produzidos pela g e a d a , m a s 

litumrs qtio neste m u n i c í p i o 
teuham sido iutignilicantea ou nul-
l03.» 

-Está cuinpU.tamente restabelo-
.í ' . u (-r.ír-iii na fa/.r-nda do :-unt. 
i lli.r',: i. uittn, hu diuM, os colonos 
.(- maitifi Ht .r.nu em gréve. 

—Coutinúa U trulialliar a l l i a com 
parihia M o r e i r a de VusconcelloB, 

IU0 CL A It<) 
0 réo Artlinr C a r l s Ga rc i a , ac 

cusado de h a v e r assassinado Zaoha 
rias Mendes, f >I cond ,minado a 
anros de prisão 6IM]iles. 

A .IcfoH. 01,leve a cargo do dr 
DomiigoB Maivoi.dos. 

AMPARO 
F.iitão m a t r i c u l a d a s no g r u p o es 

colar Luiz l.eite V73 nlumnaa. 
ARARAtHIAIlA 

H o u v e enorme g e a d a n a man l i an 
dc •!, bem c o m o em Américo LLNV 
silienso, S a n t a Luci-I e Rincão. 

A geada <5 egun l IÍ (ie 1879. 
<a AitutA 

Na mauliaD do mesmo dia, cahin 
GR< R I geada ela t o d a a z o n a dc MO 
FRY e TQIFÓ, s e g u n d o refere telegram 
IUR dsqneíla localidade. 

OÇI cafesaes selTreram considera' 
veia prejuízos. 

—.̂ an.Tv- « ^Í .1 M 

«Kiri, em t?rni-H> foi o dnsyaclr 
q:ie l . ve o requerimento de A ti 

.<• Er.eiiuiu! de Lemos, pedindo 
.erlidáo do termo d e e x a m e medi 
e . ,. q u e fce sulnnelteu. 

Iri..rsm concedidos 15 d i a s de li 
corça a o sr. Antônio M a n o e l Po 
d r o r i de Cnstro, professor d a esco< 
LA do b a i r r o de Aldeinha, e m Ita-
pecerica. 

O b t e v e 3(1 d i a s de licença D An 
n a .1 ( .aqnina du Silveira, ]irofessorii 
da "J" e sco la d a villa de Pedreira. 

ralcos e salões 
POI.YTIIKAMA 

H*ahra-so hoje aquello tlieatm, 
para eatréa tios novos artistas do 
Caaaino de Jlnono* Aires. 

Tem o publico occa*ián de pas-
sar uma tio.to agradavol no loly-
Wir.jmu, a julgar pelo prograuuua do 
«spectacnlo, devoras aitrulnuitc. 

E de oaperar, poi*, que u tboa-
tro *e encha ú cunha, esta noito. 

Força Piibllcs. 
E' hoje superior do dia o major 
'.rol[ar; o regimento dará dous 

(fliciu..s para ajudantes|de dia, ron 
da e o s' rviço do costuma: o 1 
baiaihão, quatro oflUíaes para ron 
dr.icui os clistríetoa; o 2U, a guar. 
nição da cidade c rcapoctivos cfâ 
ciae.,; o 3", o p„Iiciaraeuto da ca-
pitai; o Corpo de Bombeiros, o ser 
viço do costume; de promptidão, u 
bunda do musica do Corpo do Boui' 
beir. a, que tocará na parada; ama 
mi de dia ao couiia&udo di 
Brigado, o sargento Eelis Alves 
UniLrme, D". 

Tiei-utiiO dos premi"•« ia loteria 
M i I da capital fc.li rui, citialiida 
boiiteni, 7 do julho do lBlib: 

i 'remlos d e IthtltlOS « t é MIOS 
1S5Ü8 7<I38 1208 33.Õ1 I l i ' 

•*> prêmios dc 1011$ 
7H!Mi 1M02 -JU-JU-J 
1C> prêmios deitlOS 
3501 7ollll 108'.7 

201(08 2211)5 22z4!) 
349I>7 38189 3b97i 

.19942 
Prêmios d " 10«$000 

304 2052 2752 
5781 7185 7300 

13582 14370 1 7 5 « « 
19293 1Ü587 20029 
28380 28706 31707 

38235 38587 3S878 38968 
Approxlmações 

18537 e 18539 » I 0 $ 
7687 e 7639—11)0$ 

1ÍI07 e 1H09—LIJO? 
3*35(1 e 8 3 3 5 2 — 1 0 0 Í 

LLÜS4 « 1 1 2 8 6 - 1 0 0 » 

Deietun 
18531 a 18510 100$ 

3751 

1485 
19583 
2('")23 

212 
3303 

11375 
18510 
21301 

30433 

147Í2 
28091 
39923 

2772 
9335 

18121 
20101 
36592 

Foi indoforiilo o requerimento do 
d. Pauiina Augusta llaruel, pro-1 
fessoia da eacola d* villa do Santo , 
Antônio da lIAa Viata, cujo funccio- ' 
namento fni su .pouso, pedindo o { 
rasUbelocimento da mosmu es- 1 I Dannbr. 
eola. 

MEl tCADO D E CAPE 

BIO 

Entrada* . . . , 6.091 **»aa*. 
Embarqao* .. 6.858 > 
Vend»* 0.000 » 
Htock, 289.881 **«na«. 

MANTOS 
A1» 11.80 

O mercado de eufó abriu salmo. 
A1 110 

Continua oalmo. 
A's 3.30 

1'Vcha rtrme, na hu»e do 71800. 

M A U S PARA A EUROPA 

Hospedes c viajantes 
Chegou de liaono* Aires a »ra d. 

Alinda do Capitani IVsoctt», cu-
nhada do eav. Ludovico (iioía, eon 
sul da Italia n<'ato Estado. 

- Hojrcsson dojParaná o dr. Pam-
phi'o de Aaaumpç&o, advogado do 
nosao fCiro. 

- E s t á em H. 1'uulo o dr. llcnja 
min Novaes, advogado em Mogy-
mirim. 

—Acha-so também nosla cajiital; 
o dr. Antonio Josii da Costa Leite, | 
clinico cm liotncatú 

19 Ornp-ni. 
» 20 IAi H ,la. 
• 27 Clyãi. 

M O V I M E N T O MA1UTIMO 
V A r o n a r KSVKITAIIOS Mo HIO 
8 Mantos, Hu.-lura 

11 Hontliampton e esc., Ch/ilt 
11 l.iverpool e esc.. Autuaria 
12 Kio da Prata, Dannhr 

VAPOfcM A SAHIB n«l BIU 
H Marselha o eso., Itallc 
8 Porto* do Sul, i4(/«i('i' 
8 Viet., lUlua o Aracaju, /'rnnlo 
9 llaniburg > o o* •., fataf/unia 
I) Portos do Hul, Itaitubn 
9 Masan o esc., T * f f j 
9 Trieste o Einiue. Mm/Iont 
9 H. João da Barra, Carani/ola 

Jl) Portos du Norte, /'Innrta 
10 Vi<!toria o oac, PIVMA 
H l t i » da Prata. Ctydf 
13 Houhampton e eao., /MNIIL* 
22 Oenova e Nápoles, Sunia 

VAPOBBS SBPBBAnOS BM SAMTOS 
1» Hamlinrgo, hirto-Alr/re 
14 llavre, ('ordnba 
17 flenova, Mattro Ilrutzo 
27 llavre. Campana 

VAPOKRS A BAH'B OI SAHTOS 
13 Hambnrgo, BaMIant/A 
19 M o Buenos-AiroB.WHíí 'li Torim 
19 ( lenova o esc., Mattro llruzzo 
20 llamlmrgo, Porto-Alegre 

r.A vsr.orB 
O vapor CitUi di Tnnuo «aliirá de 

Santos a 19 do sorronto, par* Mon 
tevidéo e Tlurnos Aire*. 

O Samia sahirá do Kio, a 22. 
direetamente para Oenova o Napolos, 

& m LIMlTEü 

KiSSÂS 
Capital 
('apitai realizado. 
J''an tie reserva. 

Lbu. 1AOO.OOO 
» TãOOOO 
• H00.000 

D. Carolina de Oliveira Bsrliicli 

f A família manda re/.ar uma 
missa por alma do d Caroli-
na de Oliveira llcrlhiel,, no 
dia 11 do corrente, segunda 
feira, ás K horus da manlian, • 

na matriz do Santa Epliigonia, paia ] 
o <|Ue convida ás pesHoas do sua i 
amizade. 

Aproveita a oceusião paru agra-
decer áa pessoas qne, no dia do en 
terro, comparecerauí ao suhimento 
e acompanharam os seus restos 
mortacs. 8—1 

BALAXCF.TK HA CAIXA FII.IAI . i a : S . PAULO E OA AUKNCIA KM CAMPINAS 
EM 80 DR JL M I O I»K 1898 

COaIDIERCIO 

O programma para as carreiras 
de domingo, no Hippodromo da 
Moóca, tem BÍilo objeuto da atten-
çõo dos Kpnrttmin. 

Segnndo nm coruja, devem do 
mingo sahir vencedores, em vista 
das soberbas condições de entrai-
nenient cm qne se acham, os ani 
mãos Farpa, Umbucarú, Hydra, l'a-
lombe e Ratnzzi. ' 

Oa animaes Matriniiea, ' Lady 
Willon, l'ylcara, Anizeite e Serro, 

7631 a 7040 5 >S 
180! a 1310 50$ 

33351 a 33360 5i $ 
11231 a 11210 £0$ 

Centenas 
18501 a 18600 20$ 
7601 a 7700 10$ 
1301 a 1400 10$ 

33301 a 33400 1(1$ 
11201 a 11800 10$ 

S. Paulo, 8 do julho de 1898. 
MOVIMENTO MONETÁRIO 

O mercado abrin hontem a 7 1[4. 
O movimento do dia foi animado. 

As l uxas que vigoraram estivolam 
a 7 5(32, tondo aberto a 7 3[KJ. 

A Camara Byndiaaldos Corretores 
fornocen a aegninte tabolla : 
I.ondres 7 5[S2 7 1[ "J 
Paris 1.332 1 :í H 
Hamburgo . . . . 1.646 
Itália — 
Fortn«s1 — 
N e w ü o r i . . . . — 

Soborenoa, 83J.(iC0 
Contra banqueiros, da 7 1[8 

3|lii. 
Contra a «aixa matriz, ile 

a 7 ò. 
Pajiel partítn!a..de 7 7|32 a 

LOi . t íA HE h. PACl j t » 
OfKBKT«P 

Fundos publica 

Apolie.es do Estado. 
Geraes x is i 4 u j0 . 

> ocm 5 °io . 
Letras da Camara . 
Io. empréstimo . 
2o 

1 ti! II 
1 310 

r>7i i 
7 0.8 

Vo." rim 

97„S 

80, <S 

3« 
i». 
5o. 
60. 

SOS 

ACÇÕE3 13E BANCOS 

Io ; 

50$ 

Conircií -.-'-!«. üTndijstrih 300: ÜPOt 
Constnutor e A ?rico'a. — T :f 
Credito ítosl d j ' ' i r íe i . 

ru hypcthecuria . . 1333 3) f 
tiavradoves 1()i'$ 
Morsantil de Santos 145$ 125$ 
Uibeirío Pi-eto . . . 
Sanfon 80$ 
S Paulo Í';OÍ 
UniSode E.Carlos . . — . 

» » » » ÍTlt. . — 2S0J 
» » » > IÍ. 10 — l . '0í 

Dniüo d? 8 Psulc . . _ 
» > 7!)$ . . . . 32? 27f 

:': 1% 
' » 8C't . . . . •m 

A C T I V O 

Lettras descontadas. 4. 
Lettras a receber. 
Cai ia Matriz e fi-

liaes 
Empréstimos, con-

tas correntes e ou-
tras 

Garantias poreoutas 
correntes e diver-
sos valores.. . 

Diversas contas.. . 
Caixa, com moodu 

corrente 

I7:944$270 
2.483:190$940 

4.'iU8:700S13O 

5.292:039.?680 

10.411:6278940 
354:785*880 

. 3.962:249$660 

Rs. 31.861:138881X) 

P A S S I V O 

Dopositos cm costa 
corrente, com o 
sem juros. . . . 

Idem com juros o 
com prévio aviso., 

Idem a prazo tixo.. 
Caixa Matriz o fl-

liaos 
Garantias por con 

tas correu tos e di-
versos valores. 

Diversas contas . . 
Lettras a pagar. . . 

6.474:143$ 900 

317:748$090 
4.458 697S2.VI 

6.774 873Í770 

10 411:6278940 
1.398:9258110 

25:1278440 

lis. 31.8lil:138$800 

S. Paulo, 7 de jnlho de 1898. 
For Lonilon .t Brazilian IJank Limited, Pedro J. de Souza, Mana-

ger, T. Hublm, Acting Account.1 

l l \ m ) PE SA0 PAULO 
BALA METE ESI Ho DE JUXHO DE COUPHF.HKX-

DEXDO AN OPERAÇÕES DA AOEXCIA DE SANTOS 

ü C T i t f O 

A^çõos: 
A. çõoi da 2» serie a emittir 
l e tras descontadas 
Lettras a cobrar de conta própria 
! 'notas correntes garantidas 
Títoloa depositados por penhor mercantil. 10.502:8118"<01 
' auçúo da Díroct iria 100:0008000 1 0.662:844$801 

5.0t*)i"i')$000 
6.951:7318127 

67:438$000 
5.512.7Ú48402 

F.íiv Itos a receber 
Títulos em liquidação 
1'remios 

Propriedades o fundos pertencentes ao Banco: 
Prédios do llanco 41õ:559$777 
Apólices do Estado de S. Paulo . . . 209:425$230 
Lettras hypothecarias do Banco do Credito 

P.eal de S. Pr d'o 30:590$.',00 
Acçôes da Companhia Paulista de Yias 

Férreas e Flnviaos 8:1008000 
Acçôes diversas om liquidação . . . . 2:0108180 

Correspondentes no paiz e 110 estrangeiro 
Saldo A disposição do Banco 

Caixu : 
Dinheiro existente uos cofris desta matriz e agem ia. 

r,V! J4080-'0 
302:376$I93 
2ii:033S070 

0*2 5858087 

•101.8078879 

2.102:933$50r> 
Its. 32ÜÍ94:6118344 

P A O í S i U O 

üdnutrif.l \a.;>..r. n»t. 
ACÇÕEa D E C O M P A N H I A S 

Vgua O LiUi 
Intersüoa 
Areoa Paulista . . . 
:">«versões e Sport . . 
Fabril Paulistana . . 
Oa7 de S. Panlo . . . 
Lnp*on . . . . 
Nlmuipi-I 
Mogyana 

» int. . . 
Mogyana nx dividendo. 

• *nm t()0|u. 
Panlisia . . . . 
Progredior 
Stnpakoff . . . . 
í e iophoni ' » . . . 
F. (iarril do 8. Amaro , 
Viaçúo 
Frontão Paulista. . . 

' > com 5' 1 °|o. 
I jETKAS HYP OT HJ 

Baiiio do Cfodi ! 1 Eeal. 

130$ 95$ 
-
- 10$ 

110$ — 
— 250$ 

988 
Fiü 
9n$ 

12: $ 

'140$ J30i 

1101 
8601 255$ _ 

41$ 3i$ 
B0? 

- IÍOJO 

n;i» — 
1 ' A HT AS 
085 eotcoü 

0. .-

50i 

4«. Eéri-i . — 
UniSo . . . 71 í 68$ 

DEBENTÜRE. i 
Comp Água e Lv.a. . 80$ 7-18 

• v í . 
» S .ú t " Amaro . 
» lí.M^nrdina . . 
> Ytna::a. . . . 

F Ó B A D A BOLSA 
8 acções <io U. (.'. e I íduslría, ox-

dividendo, a l;87í5ii(). 
22 aeçôes (h'C illogymri int.,a238$ 
Oi) ocções da (.'. Paulista, a 255$. 
Io a-çõ-s da ( i.Mogyiipa(int.,a23s$. 
i . ) » » » >0.40°|O,a 110$. 
53 letras do B. C. líeal, a 678. 
32 » » » » » a 08$. 

PRAÇA DO COMMERCIO 
I11 pector do mez, sr. Georg, 

Genin. 
CAMBIO 

MERCADO DO RIO 

Comniunicações recebidas 

Capital Bubscripto 
Heservas 

Fundo do reserva l:l)(i!):0')("fl)0) 
Lucros suspensos 69IDOO.?!!')!) 
Lucros o perdas, saldo parai eni". sogninto. 80;19il8iH9 

Depositos : 
Por coutas cori-tiiites de movimento. 
Por coutas correntes a prazo lixo 
For lettrà». 
Deposito judiei ti 

Dividendos: 
S-ildos do 2- ao 10'não reclamados. . . 
17 dividendo á razão de 15 por cento ao 

.301:00X8653 
2l ' ,: 'i80.v:;0(i 

1.202'•1*8* 1*0 
130$ 111 

37.8GC?;;iJ0 

l'ld00:000$000 

1.774:1963619 

8.777:3193444 

anno, ou rs. 78500 por acçiiu ;75:OOUSo(iO 

Títulos por conta do terceiros 
Garantias diversas 
Desconto., rpie pi-itencem no semestre segniut» 
Imposto di 17 dívidouilo 

Correspondentes 110 paiz e 110 estrangeiro -
baldo a lavor dos mesmos . . 

412 8068000 

58l):644$030 
10.602:8118801 

5l:37(ii790 
15:1.0 18OOÜ 

123:5618610 

Rs. 32.3:. 1:011.S344 

S. E. ou 
ÍS. Paulo, 7 de julho do 1898. 

Comle do Pinhal 
Presidente. 

O. 

José C. Munhoz, 
Gerente 

M a n c o « e 
DKl lONSTRAr ÃO 1>A CONTA DE IXCl iOS E 

.111 M i O DE 1S!)H 

D E V E 
CommisGões : 

Pelas pagas durante o semestro . . . . . . 
Prêmios : 

Pagos durante o semestre (I 
Menos os que pertencem ao seruestre seguinte 

PERDAS EU 30 DE 

195:'l0lssi',r; 
26:ii9:ií670 

1:7008510 

169:20^3190 

xadas hontem ; 
e af(i-

A's 10.20 
llancatio, 7 lpl. 
Particular, 7 5(16 e 7 11(32. 

A s 11 i 
Bancario, 7 3|16. 
Particular, 7 1(4. 

Baucario, 7 1(8. 
Particular, 7 7i32. 

A s 11.40 

A s 3 

lassaram 
>anlisu>. 

a formar a «Coudelari» teria M 14, 

Todos os unmeros terminados em 
>• 9 têm 4Í0U0. 
Televramma dos prêmios da lo-

eebido pelos 
C M 

extr-Ilida hontem, re 
a g e n t e s geraas G i í -

Bancario, 7 1(8 e 7 7|33, 
Particnlar, 7 3(16 e 7 9(32. 
Focha: 
Bancário, 7 5(32. 
Particular, 7 7(32. 

M SilOA DO OB SANTOS 
A s 11, 30 

Bancario, 7 3(16. 
Particular, 7 1(1, 
Mercado, fronxo. 

Despesas geraes : 
Honorários da Direct ria e '"onsi lho Fi.-ica! 
Vencimentos do agente em Santos o mais pes-

soal do Banco,objectos de i si riytorio etc. 
Lucros líquidos: .VlHüKiSlll!)' 
A»sim distribui .cs 

Fundo de reserva 
Lucros suspensos 
Imposto do 17." dividendo 
17" dividendo á razão de 15 ";„ 110 anuo ou 

rs 7$"0'i prr a^ção . . 
Saldo de lucros quo passa para o sem. seg. 

29:lj!;ilí0';0 

Nl:5178052 112 5173052 

55:0003000 
Mi:0003d00 
15:00030('0 

3l."i:(KKIÍO'0 
8(1: i 968019 541 l!fl!$619 

897:688$.i7( 

do 
K A V E & * 

semestre anterior Sa do qne passou 
Juros; 

Pelos recebidoB durante o semestre. . 
Descontos: 

Pelos resebiilLS dnrante o semestre 
Menos os que pertencem ao seguinte 

Commissões: 
Recebidas dnranto o st mestre . 

„ „ , S. E. on O. 
S, Fanlo, 7 do julho de 1898. 

• • » • . 90:9563419 

S0S:6CO$39r> 

402:81 18567 
51:876$790 

351:4378777 

76: 94$7,80 

_ Rs. 827:6883371 

•T. J. Blomeley. eontadrr 

I D E S , J ^ ^ T J J ^ O 

D I V I D E N D O 
p o ( l i a 8 d o c o p p c n t c 

P O P 

Mercado, calmo. 

Bancario, 7 5(33. 
Particular, 7 7(32. 
Meriado, paralisado. 

A 1. 

A's 3.30 

d c a n t e 

d e n d o á r a z ã o d e 15 0 , 0 ^ a ^ ^ 7 $ 5 0 0 

São Paulo, 7 d e julho d c I 8 S 8 . 

Pelo Banco de São Paulo 
O gerente, 

t - 4 J O S É M U N H O Z 
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/ 
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K-is o a 
a;' 8 ( 

V i e i r a , 
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O C O M M K R C I O D B S . P A U L O 

m 

C A U T E I R A 

]»'<0 < tíM I.IU 1«» tu: H. 1'AII 1,0 

Mul> 
di 

Hat 

a i t u i o o t i 

Min» 4* Kaixanlu. narl«, onrl» 
. r.MKiut <• |.lil'lllri s .-H|, 
iv |, lo i T...11 Cw i ro , coro 
. | . i i Euiopa. 

i . u. . '•> 1'nlaeio, n. 3 
Couniilt". d < 1 - * lU*>«li'B«l» 
rn* «i.T-cral Jardim, 4ii - Villa Uu-
•rqu.', 

OrulMan- Pr. J. Cf l t f ta Ae Ultton-
(••ar i oeulini»,«»«-olirfe do clinica 

do* profn W é c k * « Pwiá», 
•m Rir i í . HirmUl.crK, era Berlim 
iMuelpulo d » htellivhg« Hornur era 
Vi,.,.' c " .,. ' ••--nítidnnte d » 

iMulogiro du faculdado 
11 lil anuo* do prati-
,. á rua do Carmo, lil. 

t " . 
•illi . da irui-r»«itne «Io 

I .UILHEIIMK ALVA» 
p alista i l » Mincrieoidia o 
!ii.: i, com pratica dosho»-

1, Europa. K: i » t}:iinne do 
Sf0venil.ro, 28: d e i ás 8 Uoraa, R « 
, ' . rua Vieira do Carvalho, lil 

ílinicii ' 
de í '*ri. 
«H. t'oir 
Uio do 

>'..'• íin 
uai. 

RO.—, 
dn V. 

MU, 

M.AWK B i n T T X — M é d i o » 
(> . , r » o Parteiru EapittiaUda-

d>* maças da «enliora» e mol i 
M i d 

n. ' 
Mdone 
Bcppo 

fc.' d 
d, 
Pr . a 
da F , 
Ul, : 

olho» CorMilta», largo d* 
de moio-di,' Ao '1 horas. R £ 
i. • „ « fcaüia £|Aigenia,i.!7 

O à .diaLIiauOS. 
7 s -redor - • lúnoa rro(.:» 

i jDvir.r «ambiaea e pnp» 
" ' i ' riptorlo no <iaÍ2o ú« 

• < ' 'oracri.c. Tf lephoncs 
a t aaiiert.o—Caixa pca 

COSTÀFIftKISA A HEBMOillXA. - l i » 
tn, .{Beijou, luaiitolga Itetêm, bebi-

dal, Una* 14, rua do lioaario, 14. 

Amii HTO B. MMID. r. .Io Q ^ H » u „„,, „ , .„„ , . ,„ u „ „„.,..,„ „ , „ „ , „ . 
U Pa dinheiro , .m liypotlieM d . a , i a „ , l ( ) , r U H A 1 | .K f B l U L , „ „ 

A ' praia 
O abaixo asaignado declara a o«-

ta praça o lU aeuiais com que levo 
rolaçf.us «ommoroiao», que vendeu 
o «eu negocio du aixcoN o tnnllia 

prédios na Capital; inoumbo NO do 
eotuprar o viiBiler aoçfton, letra» by-
IHttlieoariaa. prudio», terreno» otc. 
CancioB» titulo» n desoonta lotra» 

urdam».- H 1'AULO. 
L t u « DBOUBT.- Uorroajajndonlo do 

J'»u«o dl, San toa Una doBão Bei> 
to, u. W— Caixa do 1'oiroio, a36. K» ' 
trip'., r.o »ommcr«i» l e »diniui»ua-
ltTO.I)B»«(<Bto» do ordcnu.O o»«ripio-
r i » a«b* au abertodepoi» d » «hognd* 
doa três». 

COI .L IOI . ) GYMKAKIO INFANTIL — 
Aven.il» n.vgionopolia Caixa pow 

tal u. 4f i —Esto amigo e ecubeii 
do eatulioleclBieato póâe ainda ro-
üebor al(/U)i« ainmnoH internos, muio 
pensioaibla» o GXtarno». Enviam IO 
t"ospo«to» .- O direstor, FAHI» TA 
VAKKS 

•I ullo Antunes d." Abreu- Una l ) i i e 
tn, 80—Uaixa ilo oorreio, 77. 

l>. 
lii 

«V 
I Ij. I, 

ioe u 
<J: ' i 

o.i í i íaoa luakj .—Eepot ia 
^ u clestia» de «enborr-» e il* 

«cHorio : T.v.rgo do f > 
, daaia íin Ü da tarde. U<> 

, : i u» ;os Guay»naBCS,n. RS 
A:1NA..OO VIBIRA DK CÍU 
, K )ju/a PRÍ-BIBA BABBUTB 

Kua òe S l o Kocto, Í3, ecnsnlUs àb 
; u , i i - i . Be»>den«ia: dr. A 
\ |ei rt, B dr- E. 1" 
Bw Ai»mi ÍB do lãiniBpho, 40 
X)R VrarATO BBAKDAO.— Bypbili 

•\':aa a n.ari»!), nloio e opetnçfioH 
Jk-üidunciíi ma da Liberdade, 66, 

CIEBIIIWJÍÍO -ua 1B <5e Kovfcubro 
de 1 át» '*>• 

Vi . c7 

tr,P pi 

• -.-km r>F KET.LO.—IViodiiC 
nsolaatiao mantaeB 

. T to tâent tern* V i t t o r » . 
. io rn» Siifeita, 55, al 

une o Frsnvea. 

j . 
<RONR'R K ' . I ) B I T U E S . — R e s i 
i ,i. du Einprdade, "'7 

i. it. t ?01 

t io • 

yr.i. 
UL 
d.' . 

d--

:Ti . ' oi.aoò.— Di . . i i - í- 0 
, U l i f O TEELF , j, oa*nlÍBU d» 
•'. >«•!>••« 1'ortBi «ou» de. ta m 
ex-interno d » O M N I C A dos 

'o;> da fctnldado de Moditina 
.-, ( > . . . . L jnaoltorio: 1B 

S E G Q Â O L I V R E 

A' pi'11' ii 
Os aliaixo-ui;hignailoB, sócios da 

iirma Lara Catavin., Toledo A O 
dei larnlil que resta data dUaolv.-
rum amigavelmente n meMiia flrnn, 
retirando-se o sócio Guilherme de 
Mello, pago de sc-n capital e lucros, 
livre o desembaraçado de qualqu. r 
reaponsabilidado, ileei do o nativo 
e paasivo da (irnn extinetn n carpo 
dos si cios Aul< uio de Tolod,- Eurae 
Theotuiao Rodrigues de Ij-ira Cam-
po». 

Santo», a dejnl l io de lb!l8. 
ANTOMOT.K TOI.FMO L A K A . 
TIIBOTONIO RIOI IMN .:A N « L . CAMIMS 
GiT i i . i i ÍEMI: IIE M i I.I.O 

A" |ir;i«;u 
( ) Í abnixo-ashifsuados, Aníonio de 

Toledo Lara e Tliootonio Rodrigues 
de Lara Campe», oommnnictim a 
esta pr.iça, que, em sucessão da 
extineta Urrai Lorn Campos, Toledo 

CnBop., organizaram nova sociedu-
do sob a r«;'.ão Isníi il de Lara Cam-
pou & Toledo, que usBiime o activo e 
passivo da firma extiu -ta. 

Santos, a de julho de 1898. 
A N T O S H . U K T II.HI I L A R A 3 - 2 
T H B O T . I N M U 1 IIKKH FS I)K L . C A M r o s 

17, ao ar. Arlhur Duarte, livre e 
desembaraçado de qiialt|iior onu», 
e se alguém ao julgar credor, quei-
ra apreseutar nuas contas no prazo 
de 8 dias, a eontar desta data. 

H. 1'aulo, 6 do julho de 1HÜ1 
« l o A o VBNTUBA. 

G abaixo-asnignado declara que 
compron ao »r. João Ventnra o 
seu neg.oio de sócio» e molhado», 
sito á ma Alegre .1» Lur, n. 17, 
livre e desembaraçado de qualquer 
ouna, e se algnem tiver de fazer al-
guma rec'am4ç.\o, faça-a, no prazo 
de oito dia», a contar desta data. 

B. Paulo, B de julho de 1898. 
AKTIIIIB D I AKTB. 

E l i x i r M . M o r a t o 

Joaú Marques Nobre, de Cravi-
ubos, estai-» cheio do syphilis e hu 
mores sy,,hil'ticos, como nunoa se 
viu: soffrc u dou» anuo», ma», para 
poder curar-se, foi »6 com o «Eli-
xir M. Morato. que se vende na 
rua Direita, n. 1, e largo da Hé, a 
('asa iiarnol & C. — B&o Fanlo. 

S i b n c f f e u - s e 
Um rheum:.t;smo interacit.il, dt » -

jobndie.ite a t ida medicuçSo, que 
me tnrtnron por bastante tempo, 
snbmetten so á eutrgia da •KBFRII-
cia Passos,; no fim do 2° fra»ao 
estava restai» l«cido. 

A v r o N i o n * L A C I R O A 
r.i , 1692, rua Rento Lisbóa, 2. 
TJuicri» dopositarioa: IJuruel & 

Cnn,n rua Direita, 1, o largo da 
SÉ a. 

D o c u m e n t o v a l i o s o 

Fnl.rleii de inove!» espeelnes 

L A P G O DOS PROTESTANTES , 40 
FIM I)A HI'A Al"HORA 

Encontra-Be permanentemente 
nesta antiga o eonteituuda ca-
Ra industrial, variadissimo sorti, 
ment.0 .'e moveis para tedo» os mis-
teres, cujos urtu-os são garantidoB 
aos sra. compradores. il) 

Cata iIr Confiança—S. Paulo 

Teflho n| 
tos» nos i 
cb"oniín«. 
Bultados. 1 

que jnro 
Dl! 

Unieos , 
rua Direi 
n. 2. 

A-

. ii lEisencia Pas 
. l:sni';5 agudos e 
• c i!'i optimos re-

(i verdade, o 
•í gr&u. 

L 
/.rios: 

1 Vl*.KNA 
P-arnel & ('., 
iar^o da Sé, 

Vinho Ciissallio 

•Nra de liol», quina coca e cálcio 
Aremia, doenças do estômago 

cai . eu. impotência, fraqueza. 
Vendf-se no largo da PÉ 2 Ba-

rusl í 'omii tRté 31 — 7) 

m 

Ult. DU V't-
do J .io, tx 

e cem . .1. A 2 

R O Í : V".' . 
do t orlo í-i 

tarei 

.v.r 

nr'l. 1UI è 
l. i:um .i,rjS a 

FHI ( rio, li-dclr j 
'i i 'oiiBUltaB aas 
d-a l í ób 2 da 
inul.iiier Ivira. 

I, 

..eis 
• • ura de tod 

CABI.1 S, 
f rnoi i ini -i-i. 
grtitliuo do-
uieral. o oi.i.o 
,'is jjjia uu.-a 
dr-i-04 de bi r 

J)r. 
men to 
«cr o 

do 

• Sraba, Evdíco. Trata-
-.pecial das mi/iestias ner 

i pela eleetri-
onsnltor. •• « reaideteia, 
Falasio, n. 7. Consulta» 

rs. diillo 1'erdL-:'; . 
i- .-i lire.lo Ií 1»1111.-11> 
rbiici eia g-rul e 
s em x^articuiur q 
i ior i » tiu li 

Aleirn Vulh:'1»» 
^articipum ao 

»••>» seu- clien-
i.e se iicliam das 
ii i 5 d ii tarde. 

Anpmrm i i 
os prep.,,i\.|. 
eomn seji : . : rn.' 1 

L.IUOR AN'I I I • 
pnrativo ve.-i-nl m-, 
. i U I A M , .• 
de dores de te-.vid 
riga de "reança, e o AXTIBHKI MA 
TII'11 PAI i, sv n •. o mi i jo especi 
iieo quo não i; pana óa o que cura 
bóiuent.i com dons ou três vidr is 
o rhenmati-mo i yuliilitieo ou here-
ditário. 

Todos estes poderosos prepara-
dos vendem-se na !.'• ooAitr.\ PAU-
LISTA ii,: P . V . . x IIK AI.MI-.ÍIIA. á rua 
do Ri 
IIÍMAO 

r • 
Mni.i.o 

na casa Emii. . 
ti—4 

nos a.aa úteis, -...> consnltorio Arna 
do R"iiario, n. l í, sobrado, pura 
•>doB os traballios do auas proüs 
tões. 
" " H", r.Vif/.Ufc-...' i- jftiluM 

Lnrr 

Dr. V. •rli':-. 

f, !••. P A U L O 

ir-—R 

i: nr^i.io denti 

. Direiti, S 

SI. André Aseeneo. rirurSiao aentts s 
epp. ciai-: I » era de .iaduras pulo» 

prreessos nn.is meniernos até hoje 
conbi cj.I.is .. 1-r.nc!, .-ahjraB raizes. 
Das - d i manhã ás 5 da tarde. Rna 
<1-, sul. 

iij-.pt. 
sadnrs? • 

feixe 

Dr. 

R i » I S í l 

no 

Dr. 
ta; ' 
bn • 

( 

po-

r 
,, r.ia «flor i 
/ •ireita 

A. 

Oüqi. 

io- Cimrgiao dent's-
:;gO do I , '1 -'1 
•lia da Rua í iru i-

trabalho 6 parani-ido 
. . -.uanentel 

'Asr.BPA 
Oabii 

- jiout.HÍa 
et-.. L - i g o da 

O 

> 

o e :AK ; o . : : ro n o 

, |ài-t.ii:20 i»iiü3 JÜÍ .uOf Q8 uldiimla 
i/ritor-sE I A RJ :»>-!> 

«!o l ; ) i :ui iort io , l í ) ,1 

r 
rii, 
<j 

iiíí. 
lua 

.—Es.', ij.tcric, r 

Í.TAII - i e r . TIBB.;.. 
OuitauGa.n. a. 

JB i.phn a 
D. J 

' DC. K /. I. 

IíeRÍfl'll-

dei ->*; : 

- A dvog 
, T' .11, il. 
r, v 15 

' -lo. 

, Ea-
111 <• 

fláfinfl : (.!;ii ' i-"- f í T r ç f f i i p p T f l 

Ljeei i Pauli !a 
nato).- í^ei4 H 

i rua ( ' uiielli 
postal 271. H 
primaria 
ce-ite ene, 
para ace 

ünfernato—Exter 
l,',i ' i ' , 7, prosimo 
ro Furtado, caixa 
Paulo — Icstrncção 

cp^iir.ilnrín—Corim do-
•lu r'. -.'. a alumcüs 

Cf'iumercii-1. 

Alfredo Neves, de S. Paulo, vir li 
ma de sypbi.is cc ta .ib panes incl.a-
da«, Bé ponde ler allivio o cura ra 
diaal, tiBandr r". ledio indígena le 
nominado Eb i i r M. Morato. Yen 
dc-"e na rn.'- Direita, r.. 1—Ousa 
J3ARUEL « C„ 8. Paulo, largo da 
í?é, 2. 

T r c s s a a d o r m i r 

Tie-de ÍJI I t .i acommottido, ha 
tr:-. bnno». de vhennu.tismo na ca-
beça, nunca maii eocciiiei o Bomro, 
à noite. 

Remodios numeropos eada ndean 
tarim: por vos.,o conselho, tomei a 
«Essência Passos.; no tira do te 
guudo vidro, iá dormia tranquilla-
roento. 

Jlinha griit:dno. 
D a . S IU.-MO J u i á Funr .SIRA 

'Fin^a reconheeida . 
Uri-us dep'«tnrlOB: JJoniel A C., 

rua Direita, 1, o k r « 0 ite Sé, 2. 

Eseola Amcrlcaiiii 

líealirei ,-HO as aulas no dia 4 de 
uUio. e pede-se o prompto compa-
reoimonte. dos alumnos já matricu-
lados, afim do não haver demora na 
organização definitiva dos trabalhos 
do semestre, nem no preenchi 
incuto das v:;gas que possa haver' 

HORACB SI . L A N E 

G—.i Diroetor. 

Elixlr I . Kfôrata 
.Toâo Slendns Oliveira, de Tatniiy 

m^rphc':eo i a dons annos, usou o 
El ixir St. Mo>,ito e, surou des.-ia hor 
,-ivel moie-itMi, com espanto de .o 
IÍOH qne o cordirieiítni. Vende se ia 
rna Iiireítn, n. 1. casa Biiruol <i C. 
- S . Panlo, inrgü da Sé, 2. 

B.mLo Borges, de Avahy, soffren 
do muito de ru. iimalisir.o, sem acnar 
tiiivio com muito iratamento, sarou 
c impletamente, fazendo uso por al-
pum tompo do E i i t i r M. Mora'.». 
, .;' i . vende na rua Direita, ca-
" Bnruel it C., S. Paulo, largo di> 

('iiiiipaiilii:'. 3!e;ryattu <le listrada de 
Ferro e Navegaçfi 

wIIAMADA HE CAPITAL 
Di c. mformidade com a autoriza-

çã'-. da assemblifa geral, de 15 de 
junho proximo tindo, e ordem du 
directoria, convido os srs. accionin-
tas possuidores do acções da emis 
são du lH9.'i, com entradaa realiza-
das no vnlor de 80$0U0, a pagarem 
do dia 1 até 15 du agosto proximo 
futuro, a quantia de ItiOSOOO por 
acçã ficando as mesmas integrali-
/ai];i -, o, com<i foi deliberado em 
a^seuibléu g.i.al de -I do junho de 
Ihílii, i'i,Jii uiri Ho ao dividendo du 
tjeguudo spmestre do cr.vr nte anuo 

O ;iag nto jioderá ser effe-
etnado no escriptorio central da 
Companl.ia, nesta cidade, ou na de 
S. Paulo, á rua D.reita, 37, so-
brsdo. 

N i aot" do pagamento, os i-r». ae 
•ion i-tas aprovei.tarão os cortiflaa-
dos dou : cçõc i do va er de 81 $000, 
para serem substituídos. 

Ca pii.is ;)IJ de junlio de 18P8— 
Ciw !<(!' O. (joihidc, chefe do uscri-
ptorio central. 5 -1 

8 dúzia o f,!)$0ü0 o cen 
to du medicamuntoa 

lioUKBpathicon sortidos a esco'hado 
eompi..dor, cm vidrou de crystal 
verde (,u âmbar. Phnunacia Hi mte 
opa hiea. F. Dutra — Rua do Rosário, 
3 A ,7 

Remeti I,, se p-, f ipectoo. O diroetor: 
./. O. Ya.-:t!rrvriJien 

A Sol America Companhia de 
fáv^nvjf M i.ro a vida, «éde social 110 
prédio de SUT jjropriodade, rna do 
Ouvidor, n. fiS, o rn» da Quitanda, 
n. 06. 

Ei^> de Jnreiro — Capital réts 
5.<w0:000$000 

A núita companhia que pôde emit-
ti* fcpoüces com r.mortisaçõea ge-
mestrat ' 

Comede o eer.r »e?nrndoa adean 
tamentos sobre a rcrerva das apo-
li«es. 

A » apoüces norteadas gosara de 
todos CP direitosdo primitivo coc-
tre « io e pp-ucipam dos lucros esm 
pagar mais r ada. 

FERNANDO DBBVFFS , r e p r e s e n 

iante em 8. Fanlo, 54, rna 15 de No-
vembro. * l 

• - . . • : 

Aos ciiilírliislls 

Evitem os depnraiivos compostos 
com minoraes, o façam uso do L i -
cor Ant ipsoi i jo que é puro veg 
tai. Cl Anti-rheun utico Paulistano 

'., nni1 o especifi.io que com doun 
vidros, tem curado a muitos rlieu-
maticoB de anuoR O Oleo Calman-
te é o remédio efficaji p,-;ra as dfl-
r,;H do barrigas, e dos ouvidos das 
creanç-as. A injecção de Mendes 
cura as gouorrhéas o antigos cor. 
rimentos, em 3 ou 4 dias. 

Vende fie no Drogaria Baruel <£t 
C., e nu ';'-"a Lebro Irmão & Síel-
o, e em Taubaté, na FpUarn.acia 
Alleman; em Jaboticabal, na Pliar-
masia do Chiquinho. 8—ó 

Ft -wiao t i i i i 

O legitimo l'eitoral <le Cambam 
traz no rotulo que circula a rolna 
e gaiyalo de, cada frasco a firma do 
auetor, J. Alvares de S.Soares e sua 
mana industriai, 

f iiidado ( .' m as falsiflcaçü, 
Cuidado conl US imitações i ,sext.) 

E i i x i r M . M o r a t o 

Isidtino Cunha, do Taubaté, este 
ve louco do dôres rlieuinaticas, 
'omon tudo quanto ha sem provei 
io. Agora, está bom, sarou liem, por 
que tomou o Ei i i i r Sí. Movato, que 
se vende na rim Direita, 1, e largo 
da Sé, a. Casa B A R U E L & C. Sao 
Panlo. 

Rio,1892, rna Bento Lisl.6a, 2. 

Eli era assim 
A oxeellent • l ima esposa 

do rr. J. Vaz d'A ^ aiul 
resiilente em S. ^ aulo, 
rua dos Gusrri O es, 73. 

Soffren hor tr; rivel tosse, 
T^urnn -- e 42 fumos ! ! I 

Foi trat — da por distintos 
médicos que ào conseguiram 
ourai a, nem KJ ão pouco 

alliv Î I al a. 
U' ou todo Ce os espoi ificos 

annnnciado ^ sem resultado, 
fazendo desan ^ i;;tu' seus 

extre osos parentes 
l ia nm (u anno—mais' ou 

menos 
amigo a ouselhon-lha 

que n saese 
o Alcat Sj ão e jatahy 

que curou u. completamente 

um 

Í F Í E I Í bom amigo e . . . 
Ha muitos annos que vivia sem 

prazer; o riieumatlsmo atacara-me 

H P S 

dlverriBB parteB do corpo; depois de 
muitos remedios, já não acreditava 
na cura, valeu-me um bom amigo 
que me aconselhou a tomar a «Es-
sência Passo»' , que o havia cura-
do, e assim foi; dentro de 12 dias, 
eontiderei-m# rertabelecido. 

Santa ' rnz, 189IS 
CAPITÃO Á NTO.VIO IOXACIO R o » 

nmcr iR. 
{Firms reconhecida). 
Único» depositários: Baruel & 

Ccmp., rna Direita, 1, e largo da 
8é, a. 

— — 

> P e i t o r a i de Cambará 
r o Chile 

El médico-eirurjaro qne suscribe 
certifica que el especifico titulado 
Peitoral dr. Cambirtí, (lei sr. J. A. de 
Souza Soares, dei Brazil, me ha 
dado Bdmiralilas resultados en el 
tratandento de Ias enfermedades 
dei aparato respiratório, especial-
mente en lafl bronchitis crônicas. 

D B . JUAN PBRAI.TA R . 
Elqni Chila (6.») 

Eiixir * L M O R A T O 

Felisberto de Moraes, do Horoea 
ba, conhecido morphetico ha tres 
anno», apparene agora são, mochen 
do no meio do povo, porque usou 
algum tempo o Eiixir M. Morato, 
que se vende na rua Direita, n. 1, e 
largo da Bé, S—Caaa BABIIBL A C 
- 8 . Panlo. 

AITecçiVn eutliarraM 
B&o prounnoiado» na transiçlo no 

inverno para a primavera, manifes-
tando »e por »uccun»ivo» eapirro», 
oopiosn mneosidada nasai, calor' 
opprosi no o dér ile peito e pro»-
tração, cujo» syaiptoinas diivem-se 
comlmtol-os com o Xnrcjir Antiva 
tliarral 'sirrfu» tírnnlirlMf, do pliar-
maceutico Granido, para evitar n 
generulisação da 6. ".n7ii^, a tonar, m 
iiila tliot apm* m u ibfjknhlade da 
rospiração , ea»o» em quo é muito 
indioad o e preieriilo uni toda» a» 
iiladea, o Xarope Anti cutarrlml de 
Cardu», pela nua valioua acção tô-
nica, balsamica e expectoraulo, to-
mando ao somo indica o pruspecto, 
—Pli&rnuicla o drogaria Granado, 
lua Primeiro de Março. (4....) 

E D I T A L 

Kdltul 
O dr. Hyppolito ile Tamargo, 

Juiz de Dirrito da 2.» Vara 
( ommorcial de Bâo Paulo. 

Faço saber aos que o presente edi-
tal virem e o sen conhecimento 
lhu» interessar, (pie t ndo Bottini A 
Fanncchi me requerido sua relia 
bilitação, cuja petição, deforindo, 
mandei qne, ouvido o doutor Cura-
dor da massa, expedissem-se edi-
tae» com o prazo de trinta dia» 
para qualquer roclamuç&o. O que 
feito, e em nada se oppondo o dr. 
Curador, correr.*,m os trinta din» 
referidos, Bem que honve»»e recla-
mação de espécie alguma; á vista 
do quo, ordonando a conclusão dos 
autos, nelles prof ri a sentença do 
theor seguinte: <Tcndo corrido o 
prazo doa edilaos, sem haver ro 
clamação algnma, ju l ' o por senten-
ça rehibilitudos o» fallidus reque-
rentB o para esse fim inier-
ponlio minha au^toridnde. Pro -eda-
se aos mms a 't ' S. Oustas. São Panlo, 
25 d-98 Hyppolito de Camargo*. 8. 
Paulo -1 de .Trllio de '."98, Eu, L i -
einio Alvares de Pentes, esr revemo 
juramentodo, o escrevi. Eu, Anto-
nio Lndg ro de Souza Caslro, es-
crivão, o subeserevi. HYI POI.ITO DK 
CA M A ROO. 

G 1 L A N D E 

O L E I I , O E I I t O 

Alfredo Pereira 
CO s KSCRTPTORrO 

H' fiia de ??sl? Tmm, Ü . 5 4 

Com plonn auetorzaçíi') r 
Domingoo Gracian veudorá, em 
publico leilã'), ao maior pmço ob .i 
<lo, todas as xcuchinaR e mais obje 
ctos quo compõem a Hita grande 
fabrica de macarrão, café, fiai, 6te 

S B G l í N D A - F E â R â , ü 
AO M E I O D I A 

Rua Quintino Eocayuva, 45 
A S A B E R : 

Possante motor, força de 4 ca-
vallos, com todos ou pottences, ex-
"ellentc conjuncto para o fabrico 
d-:-: macarrão, com ai uliapas de co 
bie, divei8a..,l dito para macarrf; • 
pi 'i;do. superior gr. dnlo ou mas 
stira de EÇO para farinha, moderno 
torr.ulor pjra café, excellc-nte pe-
neira para fubá, t cada a vapor, 
pnlias, tran«mieíão, armação pa'a 
seccar macarrão, possante machi a 
para luz elieitrica com todos i' 
pertences, pura serem vi ndi.ias em 
um só l'»to ou ret dbndamonte á 
vontade dos sra compradores. 

P a r a s e r e m v enc i dos 
A O M A I O R p r í x . o O B T I D A 
s e m e s i i e c u i i i i ç d o . 

SSGYSIDA- f s i ra , l í 
-! O MEU) DIA 

\ l { L I \ T i \ l ) l iO ÍWVLVA , Mi 
L'EI.0 I.EILOEIHO 

Ü F R E I E ii í b » d 

G E . A Í Í D E 

«a 

Ü m hm> 

j c s o m o v e i s 

SABBADO, 9 ;!O corrents 
4 3 U c mna 

;í Ladeira (io ísào 
1.. SOBR VDO) 

•!;>ao„ 

O loil • í: 

• i í & M b í ! 
cia c <b rij iono 

m 
ladeira 

de San João, • / 
l izado p l i estimavol cava 

Josi' Pedro Sant Anua, quo 
• ira para a Capital Federal 

vendi-rá ao correr do mart, lio 01 
excellentes rnoveij quo ornam sua 
rica ca '̂U. 

SALA DE V I S I T A S 
uma í-iju mobida austriaia com 
onconto do palMnha, contan do do 
zesete peças, esji. Ilio bisauté, es-
carradeiras japouezai, quadres aqna 
rella, tape tos, eurtinus etc. etc. 

A L ' lOVA 
bellí^siuia caaia fraiit;eza para ca-
sados, criadofi-n.il' loa, gu.irda ou-
fcaea, gnardu-vestido, toilletu etc. etc 

QUARTO DE DORMIR 
Cama para solteiro ,crendo mudo, 

toilete, escrivaninlia, cabi los, etc , 
etc. 

VARANDA 
Mesa ellasticn, cadeiras, gnarda-

louça, íttngáre, ricon quadros, relo-
gio, etc. etc. 

D ISPENSA 
Grande quantidade do louçaa, la-

tas de doucus, vinhes Unos, vina-
gre, etc. etc. etc. 

COZINHA 
Optimos trens de cozinha, mesas, 

cadeiras, etc. eto. 

A m a n l i c i n 

S A B B A D O S . \L !L !AD0 

9 d o c o r r e r . t c 

A S I I E M E I A 

á ladeira de São J o ã o , 15 

(SOBBADO) 

P E L O L E I L O E I R O 

Souza Breves 
Com escriptorio e agencia: 

Á ladeira D ( Sao JOÃO 81 

I M P O R T A N T Í S S I M O (jrantfe e importante 

3 S 9 « I 

L E I L A ^ t m 
P P luxuosos n ovéis, E S P E L F I O d e 

eryslal, eoríiuas, R E P O S L E I R O S 
O L E I L O E I R O 

âlfredo 6. Pereira 
P l o n a m r m i f l i auetorizado pelo distiocto cidadão o illmo. »r 
r i e n d m c n i e Sydnei R Monn, que por molivo de mndanç» 

d » sua f tmi l i » para a Europa; venderá em franco leilão, ao correr do 
martello, t nlos os movei» que guarnesem a sua liem montada residenci», 
sita á rna Ca.valho, I, removido» para a rua de Basta Tlierea», 0 A 

H O J E 

S e x t a - f e i r a , 8 do corrente 
A'& II e meia horas 

FíUÀ DE ÒAN TA THEREZA.6A 
A S A B E R : 

Sala de visitas 
Luxuosa mol.ilia do canella eirá, com encosto do superior chagrin 

a pliantasi.i. '.'1 peças, dita auatii.ica a phantasia, legil im» Tlionet, me-
dalháo diijilo, 17 peças, mesus para ceutro, dita» de xadrez, jurras, 
quadr- s, ri-e eapolhn d « cry*t.al l.isennt^ a pha.itaai*, riquíssima corti-
na de leg.timo g oi puro cem sanofts de velludo, gaiena ilt. canella olré, 
rico» repouteiro» de damasco avelludado o sauefaa. 

SAN de j antar 
Boberba mesa elástica, do 6 tal.ua», riquíssimo bnffet de nogueira 

a phaiitauia, obra de Ullia, fundo de espelho, obra alleman. rice (ia-
gère ile nogueira, com paizagens e fundo de espelho, obra de talha, 
peça rara gnarda-prat», guarde-comida, .'-tagèreB, c idiira» avulsas, lou-
ças para jantar, talheres, excellento lampião de crystal para centro. 

Quartos 
Soberba cama para casad"s, canella eiriS, obra do talha, dupla co-

lumna, creados-mudo», toiletto do duplo mármore, gnarda-caminas de 
nogueira, com tampo de marmoro, B gavetas, riquíssimo gnarda-ve.iti 
dos do desnrniar, canella cir í e liletaila, cama de ferro com I»»te de 
ari.me pars casados, ditas pura soltoiro, lavatorio de ferro, gnaraiçáo 
para o mesmo, mesa a phantasia eto. etc. 

Escriptorio 
Superior secretária americana do carvalho, pvstoma bnrean ministro, 

perfeito r:rujio estofado, !l peças, peudnla americana, cadeira do balan-
ço e muitoB ontr: s objcctos quo estario patonle» ao leilão para serem 
vendidos an maior la:iee olitiil", sem a rr.inima reserva de preço. 

S e a c t s a - S t e i r a i , O t i o c o r r e n t e 
A S 11 E 31 Ei A HORAS 

8 - 1 - R Ü A O H S A ? J T Â T H E R E 2 A — 6 - A 

PF.I.tí LEILOEIRO 

CANNiNHA DO 0 ! 
T.egilima da pura canninha, sabojo a r 

peritiva a melhor qne ha em 8. Panl<>. 
Vende-se em garrafõen, litros, garrafas e ca!r 1 -

Empório Ceutritl 

H . 1 0 . R U A B B N J A M I N C O N S T A N T . N . ! J 

E N A 

Casa das a o v a s p e d s q u e i r a s Á PCYÂTTT .A^S 

N l M E - M A RUA. N. íi (! 1 

-«si "s j)OA> Ti''..-'.: 

r: 7JSFf.! ' f í f í ! » j i f ' 

M I Ü S Y I I T I I J I I L N U E I S W I • 

Fdi-a l azer n o a C o s i u , !<] 0/„ CSl.'a /3íií 
,>,-, fabrica jòí,i,'o 

l í 1? s 

v A1'*".. < 

i i 

Lindas quadras de terrenos situados no 
bairro do B i - a i , com 4 linhas de bonds a por-

ta, nu ccnhecida 

C S I S I S ssampsoiis 
Vejam amunc io detalhado nos j o r r a e s 

da « e spo ra tío leilão que se ef?ectuará e m 

do corrente 
P S n n l a s e i n i u p m a ç . e » com o an.iunciante. 

F £ L O L E i L Q E I R O 

L L F F P F L F L F P P T I P J P N 

lliiluUU u. fülüli.í 
"Á-. 1 . 1 U - U A . 8 E WB bonito sobrado na 

/Tfc i l . J a J ^ l V i í ) / ^ R rua Beujaiuia Constaut, n. 10. 

Vn»ii>r< u.. I Trata-se nos baixo», n. 10. 3—1 

b N D K Si , ura pequeno negocio 
de secco» e molhado», com pen- _ _ „ . , „ 

mo Tem i-<; íract, por •> aui OH, e j A F I N A T 1 0 R - Hippolyto Vannier, 
sãuito perto daa citações da i.nz e i * ® pianistn, concerta o afina lieca-
Soro iaba ia. j do » ua loja de musica do sr. Hol-
Hna Onqun de axias, n. õ, trata-! 'ender, (>. rna Benjamin Constant 
hC das 6 a tueio .lia o das :i horas , residência, rna de .São João, n. 17(1. 
da tarde um ler.to li iV Ü5 —7 

i S 2 M P L S 3 I O I \ S T A \ T A \ E 0 

o u 
P Í . : p c l s i n a p i s a d o 

preparado por 

t^nmmu Ei ^ E I S S N E R 

S . P A U L O 

M m 
ê . 

j * efinal lio importado extrangeiro, de preço muito in- ^Á 
M fiirior liqi ile e d » efleito seguro. Vende-ao em todas as 

1'har/ii i i I." Eáriaii. 

mmm 

fÇ - o 
^ ir c 

tfí 1 « 
•w ri t 

o 

g l | 
te. * 

E . ® 

... 3 t i S ^ ^ a c a r i a 3 

— i , .',} - s i 

I : LI I J ^ F E P | 

J Â « I imsEíSmi'1* 
l*6s « l a i l ! l a i n i a p a r a « l e n t i ç d o 

Í3ST Do ;o 3 oapeu por dia 

E-S O 
ü tl 

a -I 
M A L 
5 ° n 

» § 5 
3 í 

2- 3. a 
S ° v 

l i meuio homeopsthieo, prepai-do c-, i uma pa.-ie espeual 
daphiuia matricaria e livro de qna .pier suii i.incfa nocivo. 

l l . frooo» rrt « u g i m , lonlurt, u i r i . a t j a , fiOÍIiO. M 
'.'3', evita as desordens do estoo^a o, a coi: a u ui- niurrv- •'" 
febre e a inBomnia, a toa»* a nu iomvnliõeu tão o»~ -,a> " 
doiif! primeiros aitnos da infanciu.1 A -, c»'ar.3a» .aranni nos 
reiuedio, tomam se ülegres gord 'S u :.«>'— " ' c c , m ° r " " " ,"ta 

... H i <- 't!l 

L I a r i t e i y a g a r a n t i d a 
Margarina,, j e 

tí priòiso B o a W £ a n i * i g a , 

U S A I , 4 

liiííisiPPÉiJa 
DE mMI Ü si* mm 

e m "V -A .ZUO G-!S? 3J3S Í Í T A N Ç A J 

.<• M VIS IMPORTANTE CAZA DO MUNDO 

i io! . i t . imente i s e n t a de 4cido Boi io, 
íi. Qc jua.quc. - c o r p o gordo. 

GHAWBE FTIEiSlO j:.cpmiç6o Universal do Par1VSD. J 
S D U Z J I R A N H A & C O M P . 

Oommuninum a er í. i pr iça e ás «Tomais com qne têm 
tranHacçõea, que nesta ;luta entra em liquidação a sua casa 
commereial. 

Santos, 1 de julho <!o 1H9H 

A R A N H A , T O L E D O & Assumpção 

Pf.li-, ,1A H d i i / u r n l i i , ilr. Anlonio de Campas To-
ledo e Df-minpfos Teixeira de Assnmpf/ão comnninieam a 
estu piu-.it e á- do iot' i >r, que organizaram, sol) a íiriaa 

A i ^ n E ^ a ^ T o i e t ó o St / ^ l i s u ^ p ^ ã o 

uma sociedade noli-iariu, para o negocio d"i comraHS&o de 
cafe, qne fnn.-^ionurá á rn,; do Santò Antonio, u. 9, em 
Bautos, sol> a g.ir^ncia do socio Pedro do Houza Aranha. 

Santos, 1 de julho de 1H98. 

f>-4 

ELIXIR ESTO MA. CAL 
D E S A ! Z D E C A R L O S S 

Ceara certa do 98 sobro 100 doentes do Estomafio o dos IntcNlIno'*, 
mesmo depois de 25 annos do coffrhr.ento. Cura as dòros do estomago, aazia, 
os vomitou, a prsâo do ventre, ar diarrheas, a Dyscikferia, as ulceras 
do estomago e dyspepsia«. Cura a anemia. Cura o Enjôo. Ajuda a digestão, 
abre o appetite e tonifica. 
Succesao marav i lhoso P b " ' SA IZ DE CARLOS, rua Serrano . n°30, M A D R I D . 

Depo?ito : G « D E D R O G A S do Estado de S. Paulo. 

nesta offícina, pre-
ço, 110$ o fardo. 

: F \ D U T I t A 
I S U » J O E G E L T Í 3 , N . S H G 2 í i i ' a í ! k - í v . - C. P a u l o 

LAEMMERT8C. 

EDITODCS 

I I 

DE M gosto 
Genuine lingnagcm das flores 

contiinilo taml.eni jogo» ile salão, o 
«ecroturio ile rnpiilo ou nuvissinio correio 
dos amantes e. uuia limla escolha de 
jioesins dos melhores iiiictus bnizileiros e 
portiijuezes. 

Nova edição mais correria e ainrmen-
laila com a linguagem dos leques, o 
moilo ile deitar as cartas e o emhlcina 
das cores, pelo qnai, com ilnas flores, 
frutas, etc., poderá qnalqtier pessoa 
enviar um reeaiio completo a i|i:ein amar. 

llm lindo volume, ds 320 pasta. 2 8 o o o 

0 mssmo. ricanenlâ sneaderoito. 40ooo 

U.S B 

rzxM^MH^yx 
ülL Eàk ASfeiM 

Carcaz ile ítectois aialorias 

Manual epistol.n1 KnTr.nt.1, ri.iiteniTo os 
exemplos praticus em curtas aniatorias, 
com suas respostas, que podeni com van-
tagem conduzir a elTectiiar nm feliz 
liymineu, composto para uso das pessoas 
de 11111 lios os sexos, por demião Cusamcn-
leiro; 5" edição, íneliinrada e aiiirmen-
tada com um appenilicc, contando as 
cartas dc J/apolaao d sua esposa José. 
china. 

Um volume de 323 paainas, bncJaij, 2Sooo 
Um dKo, ricamente encadernado, 4Sooo 

*. st -. 

Orador f a m i l i a r 

on collecção completa de pequenos a 
lindos discurso», i ropi ios pura serem 
recitados em cnsameMu , liaplisailos, an-
niversarios natnlicios, recepções, exames 
nos collecios, commemuraçio de factos 
festivos, fúnebres e em iimitiis outras 
renniõcs familiares e loi-iaes, por li/rio 
Tariinand; õ1 ei!i-;ão, reformada o au-
pnenta hi com m..r». ontroa IÍISCUI-SOB 
sobre diversos assumptos. 

Uai rtfiiine de 252 minas, bw 

k impresso e «caísníala... 3 $ o o o 
Rcm.ss.il P̂ IO correio 

mais :,QO réis por c.-i la vnltime. 

A' veniLi ns litratlu 

L A E M M E M T & 0 . 

2 5 — R u a d o Cominetcio—25 
S. P A U L O 8—18—28 

•fftátlíií 

á m L 

C l i e g u c i a l i e a r q u a s i assim 

Hoffria turrivclmonlr dos 
puliiióf-s, mas pjraçaH ao miia-
g r o a o AMIATHAO K .TATAIIV, 
preparado pelo pliarmu ieiiii-
co l lonor io do Prado. 

C o n s e g u i f i c a r a s s i m 

Completameníe curado e NÜNÜO 

Este xiirniic cura TOSSES. 
I t H O N C Í i i T K S . A s r i lM 
U(IU(>IIIIV\l). i IIOUEI.IK 11 ES 
E K s c A u a w dc S I M . I :K . 

Deposito : 

•I, M . P A C H E C O 
Itua dos Andrailaa, 50-S. Paulo 

^xmH^xmHJ 
ÍBSLL9S tornam a sf r d. Cor JlStüral 
rio uso da A . CS-TtJT-íV 

Fsta TlBClüra, absolutamente ino/Teimira, tem 
um perfume esquisito, sccra instantaneamente 
0 nflo impede o riçfjp-se. A'"o mancha mm a 
pclír, .i v« a rt upa, Resultado ^ai-antidc. \ 

Tlnôlira lasísnlaaw, ospecial parn n barba | 
d'tinia npplicação fácil, f''>-m resultado certo. 
PICHO?-!, ChnkcpmMO\ThOLI<E(Síir.e) 
Dipluma e H-ild̂ II PÍ (..posição '.te lntuirpo 18S5 
ucposiio .(!• « { NRIMI i i f i n j o m s PÍDIO. 

P a r a g a n i i a r 

Por pertencer & peFsoa de fóra, 
vende-ee nm terreno ci a caia, pro-
ximo á ponte (1a Talialingnera, na 
rua Olycurio; terreno ei-te murado 
nolidamente, perfeitamente aterra-
do, com trinta e tantna Kietroa de 
frente por cento e vinte de fnndo. 

Esto terreno dividido em lotes 
multiplicará o preço por que se 
vende o de 25:0CCSj. 

Trata-Be no escriptorio 8á, rna 
Mereira César, antiga de H v 
to, n. 43. 
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O g Q H ^ H C I O P B s . P A U L O 1 

T I N H O 

Icdo-Phosphatadn 
Dl 

V . W e r n e c k 
Anemia, 

hxropkulo.it, 

Lymphntismo. 

O c resultado» obtido» com o Vi 
hl o iodo phospkotado de Wtmtck, pro 
vu lu á evidencia o valor roa) denue 
pr «parado no tratniufiihi ila anemia, 
chi Virose, IviiipliiitiNUio, oaorophulime 
r I nrlteenliMc. E' iicoinirlhado á« ar 
uh< 'raa gr\\ i.laa, ii* amaia de leito, ia 
cria h ç k « <> noa coiivnlracrntra das 
mol i «tiaa gravca 

A ' I 'iliijii oa licncDcoa eflVItns iloa 
|i n»;"lira.Io oa ara. dra. Fraueiaco 

de • '.wtro, tlabino, 1 'uih Leme. Miir 
coa <'uvaloui >li, Vaca do Carvalho, 
l'cr<iira da < unha, Cario» (Iroaa 
( 'haoot I'revoa t, Pereira ilaa Mcvw. 
Al1oiMjorinlu.ii,), (lama Cnatro llcn-
riqno Monat, l'a tsu Nina, Carneiro 
iln Cunha. Kiluai <lf> <lc Barrou, Sá 
Earp, Pinto l'orti 'Ha, Rodrigues Li-
111» u muitos outri >•. 

A' venda em toda 8 da phurmaciaa o 
drogarias desta t'apitf.1 e do» E » 
tadoa. 

DKPOtilTO 

Rua dos Ourives 
R I O D E J A N E I R O 

F a r i n h a 
das crianças 

DE 

V E R N B C K 
Alimento completo 

Fundado na aliallaada opiniào de 
mcdli'OK 1'iullicntca, lláo licaitamoa 
p iielainar a família daa criança*, co. 
m n n melhor alimento para na crian-
Vi ia i|iie vAo ao dcaniamar e liara 
t< da < B.piilIllN (pie IIIU) podem ilige 
ri r oa alimento* ordinário*. 

Vende-se em todas 
as pharmacias e dro 
garias desta Capital 
a dos Estados. 

Deposito 
ffHA DOS OURIVES, N. 73 

Rio de Janeiro 

A 9 V E N D A 

DYSPEPSIAS 
INDIGESTÕES 

COLICAS 
ELIXIR CAHMINATIVO 

W e r n e c k 
K' um medicamento de nio |>opn-
lar e effeitoa seguroa naa diges 

tõea diflcea, d>apepaiaa ga«tralgias 
perda* de appetile, vomitoa indi-

gritiVc, eólica* intentinaea, enxaque-
ca*, vertigem, pertiirlia(óea ner-

voaaa o livatericaa, llatnlencias, CO 
licaa uterinaa, etc. 

Vende-se em todas 
as pharmacias e dro-
garias desta Capital 
e dos Estados. 

RUA DOS OURIVES, 78 
Rio de Janeiro 

Febres e sezões 
PASTILHAS DB QUINO 

na 

WERNECK 
( Bi-sul f/hato-sulphnt j - c h l o -

rhyd ra t o -b romhydra t o • v.Je-
ria nato.) 

Oarante a cura daa febroa inter 
mittente, aeaAea, ou mole.tiaa. Dalii 
oa *uceeaao* obtido* pelo diatinrtoa 
elinieoa denta Capital c doa diverao* 
Katadoa que proaerevem naa aenipre 
eom feliz rcaultado. 

Na diSae de uma paatilba iliaria 
mente ou uma de dou* em iloua dia* 
* um preaervativo aeguro de que ae 
deve m aeevir o* individuoa que ba 
lutam o u viajam em /.onaa paluatrea 

EXIGIR SEMPBE AS 

Pastilhas de Quinino 
DE WERNECK 

A* v e n d a e m t o d a s a a 
p h a r m a c i a s e d r o 
r i a s d e s t a c a p i t a l e d o s 
E s t a d o . 

Deposito: RUA DOS OURIVES, H 
RIO D l JANEIRO 

Moléstias da pelle 
Sabüo de iclithyol 

• 
S U B L I M A D O 

D E 

W e r n e c k 
O DRO de.to aab&o diariamente 

cura o. : 
darthroa, ec/.emaa, empigeoa, 

lirotoejaa, ete. 
Fiigir aenipre o 

Sabão de Ichthyol e 
Hubliiuado de 

WERNECK 
T e n d e - s e em t o d a s a s 

p h a r m a c i a s e p h a r m c i a a s e 
d r o g a r i a s d e s t a c a p i t a l o 

d o s E s t a d o s 
D e p o s i t o 

N. 73. Rua dos Ourives, d. 73 
R I O DE J A N E I R O 

P í l u l a s 
1 u r ^ a t l v a s 

E 

D e p u r a ti v a s 
vo 

DR. A L L M 
60 annoa de aueceaaoa continua 

doa lAm provado que eataa pilulaa 
poaauem uma vantagem eapecial ao 
tire todo* oa temperamento* e é um 
depurativo infallivel ; por conaequcn 
cia aa moleatiaa aa maia inveterada* 
pedem ao *cu emprego jtnlicioao, o 
pode ae chamai aa eom toda a razão 

O r e g e n e r a d o r d o 
s a n g u e 

O aeu uao não exige nem cantclla 
nem reaguardo ; podem aer tomada* 
em todo o tempo, aeui mudar d » mo 
do algum oa eo.tumca ordinarioa da 
vida. 

Vendem-se emtodasaspharma 

cias e drogarias 

D E P O S I T O 

Pastilhas de anüpyrina 
COMPRIMIDAS 

DE 

V , W e r n e c k 
E s p e c i f i c o c o n t r a 

E\X\tyli!('AS, 
u;\I:\U.IIS. 

KIIELM \TISMOS. 
MT., ETC. 

Ca.la 1'aatillia ene.ira tífi eenti 
granimaa de aiitypirina ebimicanieii 
te pnru. 

A antypirina comprimida conaeva 
intaetaa aa auaa propriedadea tbera 
jienticas din*olve-an com a máxima 
rapidea tioaaivel em contado com 
oa liquido*. 

I'elaa auaa inaigniflcante* ilimen 
aòea (cada paatilha não excede o ta 
manho do nma pilnlai podem aer 
administradaa ás criança*. 

Cada caixa contém 
24 pastilhas Sua dos Ourives, 73 

Kl» « e flitiieini I i l io D . JANMEO I BIO DE jaNEIKU l""™ U ' -
E M T O D A S A S P H A R M A C I A S E D R O G A R I A S 

P H E K O L 
Werneck 

O melhor dos átsinfec tanta 

kynitnit o 

Desorandote, 
Antiptseico, 

Desinfectante. 
Efficacia in-

contestável e su-
perior a todos os 
pretendidos agen 
tes anti-epidumi-
cos. 

Hcgnra garantia de aalnbrida 
de publica e particular. 

Vendem ao em toda* aa pliarmü 
cia e dropariua ileata Ca 

pitai o doa E«tadoa. 
| ltepo»>io 

Rua dos Ourives, d. 73 
R I O D E J A N E i l l O 

D e p o s i t á r i o * p a r a o E s t a d o a o B f t o P a u l o -. • « » » # • 

- n - i r a r U E L Sc. C O M P A N H I A - L a r g o d a S e , 2 
R u a P T e i t a , 1 - B A . J r i u ^ m S i i i T F r o f e s s o r 

n n m á j 
frt>»rajj tímm daparative 

áuriMie jsia ülasirsd Jiiti l i 
lllien rtiiica ít fiii ii iutin. 

F 
|| A u c t u r i s a d o por Decreto 

de 20 de Junho de i883. 
C O M P O S I Ç Ã O 

FiriiBO 

li 

Smpregailc t o e . mfior ffhcaclt ne 
r ^ a t i i t r . O de qualqocr natore». 

- das m moléstias da pc..et aa 
hiu, ou fierts àrancas dos 

icffriiXicntos occasionadoi p«U l™Pur'J* 
ao sangue, e finalmente nu gerentes 

l! íófinas da typhilu. 

1 DÒ69 — Nos primeiros seis dias nma 
^wolher d u de ch& ^ U manai e outra 

noite, paramente ou «m agua 
cm seguida mudar-»e-ha pari polhe-

s das de sôpi para os adultos e me-
°e para as crianças. 

\ e - g i m e n — Os doentes devem ab~ 
st«-se apenas do alimento ácido e gor-
Jcroo; derem usar dos banhos frios on 
mora,t, segundo o estado da moléstia. 

TKICOS DEPOSITÁRIOS 

BARUEL & C. 
Rua D i re i ta , I 

í LABOO DA Bi K. 2 0. PaUI.O 
_ atí 31—12 4 * 6 » .'dom 

20:0008000 
Dá-se esRn quantia sob kypoths-

o b de prédios proximos ao centro. 
Trata bo na rua do Commercio, 

sobrado, do 1 ás 3 horas. 3—2 
JENKígUECA* 
] í .'l jDltlCtlt» 

M m i . i 1 prlat PiLuLAS 
JiNTI-NEVHALCirAS do Doutor C R O N S E R Uliglli, liN-jr r>hüni<l». Mtf 

' oc gnoctu no ujmdp DE S -FAU 1.0. 

MAIS UM RELAMPAGO! 
MAIS UM PRÊMIO! 

V e n d i d o p e l a 

G â S A G R I M 0 N I 
(Única que vende sortes) 

a o s s e u s i n n u m e r o s f r e g u e z e s . 

DA CAPITAL FEDEBAL 
E x t r a l i i d a h o i i t e m , 6 d o c o r r e n t e 

» 1 7 . 0 2 8 

: 0 0 0 8 0 0 0 
C o m a | , " | W ' m a Ç 6 e s i dezena e c e n t e n a , i m p o r -

t a n d o na q u a n t i a de 

2 4 : 3 2 0 $ 0 0 0 ! 
Quem quizer tirar sortes, deve comprar bilhetes de preferencia na 

cana de 
C O E L H O 

1t 

g r i m o k t i 

I Cliaiuamos a attencão da nossa íregnezia e do pnblico paro a Im-
portante Loteria da Capital Fedural, qae corre no dia H do corrente, 

I cujo prêmio maior ó de 

5 0 : 0 0 0 # 0 0 0 
NOVO PLANO NOVO PLANO 

& R I I 0 I I & C O E L H O 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 - A 

CAIXA DO COlUiEIO, 513 3 - 2 S Ã O P A U L O 

Aviaam aos «eus freguezes que se 
mudaram para a rua lirigadeiro To -
ldas, 108, (antiga rua Alegroj. 30—1 

ARARAÜUÃRA" 
Vende-se uma padaria bem nion 

e bem afregue/ada, com obje- ; 
«Je en f e i t a r i a : o motivo di^ i 

venda explicará ao comprador e 
niaia iuíormcçôes, na mesma, largo > 
• le José liouifaoio, u. 13 • Ai ara- ' 
quara- H. Panlo 15—3 

Pôr de dossiê 

tftda 
ctOH 

furlina do plmrmaceutico An-
) não queima a boeca, desinfe-

couserva os dentea e As gen- , 
e rurn na dores mais rebeldca \ 

de r, minutou. A' venda J 
era todas as pharmaoiaa -Deposito: 
r i ,armada do Castor . - Vidro, ljjOOO. 

(ate '.IO) 

A 
drn.1 
eta * 
i^va" 

t h e i a t r o 

EMPRESA C A R V A L H O & COMI'. 

Amait Feisina Raaazzotti 
DOS 

IRMÃOS RAMAZZ0TTI 
DE M I L Ã O 

O AMARO FELBINA RAMAZZOTTI, qne tante 
'avor tero ?n«ontrado no publito, pelas snas exaellen 
es qualidades, 6 reaommendado aos qae «ofirem do 
stoniago u dedifüoil d i g e s t ã o . 

Est» licor, pelas suas qualidades tônicas, composto 
ia l.asu de subsiantias vegetaes, é muito reaommenda-

! Io «ouio a beti.d.i mais gostosa ao paladar e mais indita 
Ia «nmo aporiiivo 

u i a r i c o f i i m p o r t a d o r e s 
P E L O 

Esíüdo de S. Paulo 
m m n t M S DEL MUGNAIOj 

R u a S . J o ã o , 4 0 
S Ã O P A - U I . O 

I •Illllll I—IIIB Sll M M — — I — M j p i 
P O L Y T H E A M A 

grande SompanSiia de Variedades do Cassino de Buenos-Aires 
- «TeoTranMlT.iVn 

Direcção, N O L L E T Admnistração, B A T I S T I N I 

— S e x t a - f e i r a , 

Mao:-tro regonte da orchestra, NXCOLINO M I L A N O 

e r 3 o j u m o — H O J E 

irmãos Dnrwals 
Grande s u c c e s s o , e s t r é a d a s egunda Companhia 

lixas, trabalho completa-
os mais for'6* BARHI8TAS do mundo, em seus perigóaoa tiabalho» f W 5 barras 

tameute novo em São Paulo. L E p j j T I T A L E X A N D R E 

cantor francez, genero PAUL j ^ - j ^ p - g j a n d L S T O P 
daneeurs acru bates <da Moulin Ruge> 

R A 8 T E L L Y , untipadiste «fin de siécle» 

Mr. Audors et melle. De Meridor 
ilnetirftas capurchics <du Folies Hergeres> 

As Gentis cançonetistas, ralle. Lucy Armánd, Jeane Desert, Ivetty, Valerie Leoty 
Seguindo so sempre os intrépidos ejelistas 

T H £ S I L £ i - S 
S i g n o r i n a M o n r o z i n i 

A i m p a g a w e l t r o u p e d e p a n t o m i m i s t a V O L B E R T 
em sna pantorrima 

U K T E S O I R E ' E F I N C S S I É C L E 
Ht ^no'.-feira, 11, beneficio da 8ignorina Monrozini Ao Polytheama I 8uccesso sem egnal 
N. B . - S o dia 14 do corrente, grande festa de gala, cm «ommemoraçSo da tomada da Bastilha. 

PREÇOS E HORAS DO COSTUME 
's do eapatUmlo btreri bonds para todas m linb»». 

de f 

C A S A G R I M 0 N I 
X J K T I C A Q U E V E K T D E S O R T E S 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

50:000$00 
I N T E G R A E S 

E x t r a c ç ã o — A m a n h â , 
P L A N O N O V O P L A N O N O V O 

Dom 3.510 prêmios assim distribuídos: 
I p r ê m i o c n . n n n e 

E— c=> 

Cd 

de 

I 
I 

4 p r ê m i o s de 
12 
2 

31 
2 

6 0 
9 9 

198 
9 9 

2.999 

5 0 : 0 0 0 $ 
10:000$ 
5 : 0 0 0 $ 
2 : 0 0 0 $ 
1 : 0 0 0 $ 

5 0 0 $ 
3 0 0 $ 
2 0 0 $ 

1 8 0 $ 
1 0 0 $ 
5 0 $ 
4 0 $ 
2 0 $ 
1 0 $ 

' 5 o 

» r s r c s 
I na • 

r r : 

A' Mala Paulista 
DE 

G a s p a r d o s S a n t o s A C 
SUCCESSO R E S DE 

Carneiro Neves & C. 
A primeira fabrica de malas no 

Estado de 8. Paulo, recommendada 
peloa sena produetos, em perfeição, 
solidez e modicidade nos preços. 
Tem sempre um completo sortimen-
to de malas nacionaes e estrangei-
ras, ditas com sola, lona, zinco, sys-
tema americano. 

Especialidade na fabricaç&o de 
malas o canastras para viajantes. 

12,—flua losé Bonifácio,—12 
SÃO P A U L O 3 0 - 6 

Loja .Mandarim 
Especialidade em sementes, «há 

cêra e fogos. 20—20.. 

G. Coccapie l le r & Comp. 
R u a P i r a t i n i n g a , 14-A 

i 

€=» ? 

I X 

o" i 3.510 p r ê m i o s ! I 
O s b i l h e t e s d a s l o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l d e v e m 

s e r c o m p r a d o s , d e p r e f e r e n c i a , n a a g e n c i a g e r a l d e 

GRIMONI, COELHO & COMP. 
R u a 1 5 c N o v e m b r o , 2 - A - S . P a u l o 

llnica casa que vende sortes 

íVjnhõDé$iUs\ 
' .Gnrrtín.l "S.eo^riaíP-áoI ' C o r d i a l P ^ e n a r a d o i 
1 KOL I - c o c / . - - \ju:ua ' 

CL YCEÜO-PHOÍFH» ÍJS 
1 n a \ L >1 do 

coraçlo, Mliva o uaballio da d f.flillo, 
u hoir-Li daltillt-iilo saci ilíi.t [orça vl^or 

e Baúde. 0 nom«n me iril'.amoi'8 acli.nn<le. 
|a matitem prto r.-yL.Lp Jealú .o. Mal. elllc.iz' 
em tudoi m c*ios. tmíiicnten,tule diyswtivii 
le (ortlfloanto, e £gMdatti ao , viadar coii.ot 

uquor le sobrem.-», f 
EXIGIR ao rotulo, dcbaLo co tttalo ^ 

Precisa-se de um, ijue tenha bas-
tante pratifta de ensino, que seja 
casado, e que dê bfias refr-renciaa 
de si, paru ensinar numa fazenda, 
no interior deste Exatdo. 

Ĉ uem pretender, dirija cartas 
ao sr. Alexandre Luiz do Arruda, 
residente em Bróta*. 3—3 

Cebolas' 
Em caixa 

J A VEIU NGVA R E M E S S A 
RUA 2õ DE MAR(,0, 1ÍI5 

0 - 4 

PACIFIC STEAJ^a 

Mavigatlon Ccmpany 
u 

Oropesa 

Vir* DèsiLrs, a-Trî lr» 
fôrmiiU do i)r i.-í., Ei-Ieúiw da Iltinhs.Ê 

f.H"1/.'. <t E itãdi d' .SJo-f 

í 
O D R . 

EDUARDO DE 
MAGALHÃES 

mudou o seu consultorio 
medico pura a 

Rua Dire i ta , n . 5 
(t° a ní>ar) m.„ 

PAQORT* IHOÚilZ 
esperado do Snl 

no dia II dejulh0 

sr.hirá para 
BAHIA 

PERNAMBUCO 
LlfíBOA 

COKUNNA 
depois da indispensável dcmorn. 

Leva p»RHttge:)'os Je primeir., se-
gnnda e terseira «ltsse. 

O FAQT18TB IAOLKZ 
/~\ ~ « esperado da Enro-

U r sssx**?**»2ü''u-
v i " saliifé ]mra 
M O N T E V I D E O 

P U N T A ARENAS 
K VAJL PAKAISO 

depois da indisponaavol demora. 
Este paquete Jteaebe pafisagei' aij 

de primeira, secunda o terieira ala j. 
se para o Rio da Fra .a 

Vinho de mesa, í o r v jw ido j n til 
aos passageiros de '.odas ub *lBd< es. 

Ob paquetea d' jB ta hnha silo ' dlu-
minado» a lu» u]e«tji,a. 

í 
t 

Para pa^.sagenR e ensoíuWíjiiáa i e 
outras ' üformaoõos «cm os p.gen tea 

m & c . , \ m m 
ituu du Hosario, 1S--S. Pauto 

Ve náô-se cu aluga-se 
A casa n. 45, da rua Vergueiro, 

esquina da rua Paulista, recente-
mente construída Pmpria psra fa 
milia d» tra «nentn 'l'rata-Re j » 
rna da Liberdade, n. 176. 3—2; 

O P E I T O R A L de 

L I M À O B R A V O 

d* pharmaceutico MhlltA é efllcaz na 

I N F L U E N Z A , 
B R O N C H I T E , 

A S T H M A , 
P N E U M O Í Í Í A , 

ROUQUIDÃO, 
Ç Q a U E U J C H E , 

3o-íí8... etc. 

Gaixeiro 
Precisa se de um para restanrant, 

com bastante pratica, que seja por 
tugnez. 

Para tratar a roa Marechal Deo-
doro, o. 36. 8-8 

OF LONDON 
(Companhia de Seguros Terrestres contra fogo) 

FUNDADA EM 1782 
Esta Compauhia que conta llfiaunoe de 

existeucia e já tem pago mais de lb.'JI).0.)ü 0(10 
em Hinistroa, eiTeutúa seguros contra fogo a 
premiou modico», incluindo damnos causa-
dos pelo raio. 

AGENCIA: COMPANHIA litMTON 
N. 41, tua Coronel Moreira César, n. 41, sobrado 

(Antiga de S. Bento)—Sio Pan l j 4 .. 

, D ' G O N S T A N T I R P A U i j 
; orpicuL ÜA IBSIIÍ DK honra( 

BXMaRO D* «OOIMIA O'. MIOlCiMl ; 
rrtusor ijsreciio úa rdcnlüads de Mtólcíti 

ntüico DOS lOíriTÍE.'-' "t »»(!<; 
j Vedilh3 Je Ou» - Para — líííi 

i J ^ P ^ l j i 
" Aáofi 1(31 pcl» a.mpiUbt da Paru, 

"vltar iu(rolteirjs * pançniai ctírj'iítepifií 
•<4it m ilniai tuna: Hllr.U II y W/a-níl» n.t; 
Bxijee •» .̂TãEí-, le«"<lí«u »T-|f« Bkos ^oiwfe,, í 

•MO »<••»<]& » JKc 
(«hric» u v S l ^ ^ V ? 
«do. luj,. ' 

MiMit iim: r. inumif uu< mn* rts\ 
« DA» principa.. 3 A S A 8 . ' 

«tf. 

8 W f W ^ à 
UA V E L O S E 

H A V > / J A Z I 0 N E ITAS-IAKA 

o VAPOR 

m ú ú\ Torino 
Saliirú do Santos no dia l í ) de julho 

para 

l i lo i i tovi í íóo c Knenos-Aires 

aondtnçSo 
s r s . passa-

A l 

I 

Tres medicamentos para cura radical 
OmaiDADK que produz a degeneres cencia gordurosa do ligado e co 

raçfio, e conseqnente hydropsia—cura-se radicalmente eom o uso do lie 
médio anti obeso de Camargo. 

Leucobrhía — flôres brantas que prodnz anemia, inflammaç&o do 
ovarios e molentias nervosan cambate-se facilmente com o uso do Reme 
dio anti leucorrhéico de Camargo. 

, O k o r r h é a — cura se em poucos dias eom o uso do Remedio anti go 

| rrheieo de Camargo, 
Todos remedios venda-se aaa Drogariae e Phamaeias desta capital 

do Bio de Janeiro. 100—100 

O VAPOR 

S Â V O I A 
Partirá do Rio de Janeiro nc» dia 22 

de julho, ilirectamente para 
GÊNOVA E N Á P O L E S 

E M B A R Q U E 

A eompanhia fvrncru? 
gratuita para bcvKlo nu 
geiron e suas Uagagerv 

Vendem-ae passacc JB a e p r i n . 
«pa tB «ulados dK. ' l b ü a emais «api-
taea enropeau. 

M l h b t * ^ 0 4 0 , , A M A D A _ Os «gen 
tes da ''jtQpanVd' » «La Veloee» ven 
d o m pftfiaageLs , l e 3.» «lanhO, de Ge 
BOfi> on Napole 3, para Perntmbr.eo 
Bahia, Vw torii , itio de Janeiro • 
Santos, a bs. 10 3. 

Tendo a Cjn panhia « La Ve lo « e « 
I • A decidido q ae d o mez de outubro 'p 

D o r ^ l T O n Ç r Ç k em deant/j, alé 11 dos seus paquete» 
D u U I l W I » da linha do B .asil, tocarSo no R i " 

de Janairo, tai to na ida de Gênova 
ao Rio da Prat a, como na volta do 
R io da Prata a Gênova, ob cana 
grandes paquete s «savoia» e «hobd 
amiibica». Os i igentes da Compa 
nhia «La Velotu > vendem passagen 
de camerini dií - ineti primeira e ae-
gnnda classes, c o ida e volta, com 
obatimento de v inte por cento, com 
a prasc de um , ss. io. 

I l i i r a b a r g - S n d a m e r i k a n i s c h c 
DampfschifTalirts—Gesellsehafí 

S, Pau lo A g e n f i r 

O V A P O R 

Cap. Toosbuy 
Bahirá no dia 13 do corronte para 

o Rio, Bahia, Lisbâa e Hamburgo. 
Preço da passagem de 3» classe, 

para Lisbôa, 160$000. 
, Todos os vapores desta compa-
nhia s io illnminados a lnz electrica, 

' Todos estes paquetes levam pas-
nageiros para as ilhaa dos Açfiree 
Madeira etc. 

Para pastagens e mai$ Informarei 
com os agentes 

E. Jobnston & €. 
j 6 — B U A D A Q U I T A N D A — 1 6 

8. Paulo 

Para frete, r 
maçOeõ com c « 

kgens e maia infot 
>ntea: 

SCHMIIIT & TROST 
R u i do Ce mm ercia, 17-S. Paula 

8cMmidt <6 Tixut l kintos, rua de Santo 

• Antoi fa, n. 5 í 


